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Anchoa janua�ia (Steindachner, 1879) e Ceteng�auli-0 
edentulu-0 (Cuvier, 1828) foram as espécies de Engraulídae mais 
abundantes na Baía de Sepetiba, Rio de Janeiro, durante o p� 
ríodo estudado (julho/1983 a julho/1985). Os aspectos de ocor 
rência, estrutura sazonal de tamanho e determinação de Índices 
de crescimento, análise da dieta e das estruturas morfológicas 
envolvidas na alimentação são examinados para ambas as espe­
cies. Definição do ciclo diurna! de atividade alimentar de A. 
janua�ia é apresentada. � discutida a importância da Baía de 
Sepetiba como criadouro natural destes peixes. 
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ABSTRACT 
Anehoa januania (Steindachner, 1879) and Cetengnauli� 
edentulu� (Cuvier, 18 28) were the most abundant species of En­
graulidae in Sepetiba 's Bay, Rio de Janeiro, during the re 
search' s period from July 1983 to July 1985. The aspects of 
ocurrence, seasonal size structure and growth rate determina 
tion, analysis of diet and of morphologic structures involved 
with feeding are examined for both species. The definition of 
the diurnal feeding activity cycle of A. januania is presented. 
The importance of Sepetiba 's Bay as a natural nursery for these 
fish, is also discussed. 
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INTRODUÇÃO 
Os peixes da família Engraulidae apresentam ampla di� 
tribuição geográfica, sendo, no entanto, encontrados predomina� 
temente em águas tropicais e sub-tropicais do Nevo Mundo. De 
16 generos e 122 espécies, mais de um terço está restrito a es 
te continente (McGowan & Berry, 1983). As "manjubas", como sao 
conhecidos vulgarmente estes peixes na maioria dos estados bra 
sileiros, apresentam, segundo Whitehead (1973), alto grau de 
endemismo no Novo Mundo, sendo que somente Eng1ta.u.li-6 e encon­
trado em outras regiões (Atlântico Leste, Mediterrâneo, Indo­
-Pacífico). 
A família se revela de grande importância em espécies 
forrageiras, sustentando a passagem de energia para diversos 
consumidores entre os peixes, bem como para aves marinhas (Hi! 
debrand, 1963). Segundo este autor, seu valor como peixe for­
rageiro, para aves marinhas e criaturas que frequentam o mar, 
excede de longe seu valor direto para o homem, visto que pei­
xes maiores e importantes comercialmente se alimentam extensi­
vamente das manjubas. 
A família Engraulidae junto com a Clupeidae, que co� 
preende as sardinhas, constituem, dentre os Clupeiformes, aqu� 
les de maior importância econômica, seja no fabrico de enlata 
dos como no preparo de farinha utilizada em ração animal. Al 
gumas espécies de Engraulidae tem grande valor econômico em al 
guns países, podendo ser destacada no Peru, Engl!.a.uli-6 1tingen-6 
Jenyns, 1842, como espécie pelágica de maior importância (Men­
diola, 1978). Segundo Whitehead (1977) foram capturadas 2.076 to 
neladas de engraulideos na área do Atlântico oeste-central em 
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1975, principalmente na Venezuela, em que cerca de 70% corres­
pondia à espécie Ceteng�auli� edentulu� (Cuvier, 1828). Para a 
Argentina, Eng�auli� anehoita Hubbs & Marini, 1935, é de grande 
importância, tendo sido avaliado por Ciechomski et al. (1979), 
um estoque desovante em torno de 4 a 7,5 milhões de toneladas. 
No Brasil o potencial explorável para esta espécie é bem menor, 
tendo sido avaliado preliminarmente (Souza-Noiva & Moura,1977) 
em cerca de 200. 000 toneladas em 1976. Apenas na região do R! 
beira de Iguape, no estado de são Paulo, foram capturadas 3,5_ 
toneladas (Giamas et al. , 1985a) em 1979 de Anehoviella lepi­
dento�tole (Fowler, 1911). Carvalho (1951) assinala que entre 
as principais espécies de engraulideos manipuladas comercial e 
industrialmente, está Anehoa januania (Steindachner, 1879) na 
zona central do litoral de são Paulo. Esper (1984) cita serem 
as larvas e jovens desta espécie comercializadas na região de 
Paranaguá (Paraná). No Estado do Rio de Janeiro nao há uma ava. 
liação econômica a nível especifico, mas entre os principais 
grupos do total do pescado desembarcado neste porto em 1986, 
15,2% correspondeu aos engraulideos (COREG-SUDEPE, 1986). 
Alguns aspectos relevantes na vida dos engraulídeos, 
como migrações do mar aberto para o continente, foram observa­
dos por Simpson (1959) no estudo de Cetengnauli� my�tieetu� 
(Gunther, 1866) no Golfo do Panamá, indivíduos adultos migram 
até a costa e se reproduzem no momento em que ocorre uma fonte 
adequada de alimento para as crias. Fuster de Plaza (1965) e 
Brandhorst et al. (1974) assinalam migrações rítmicas entre 
áreas de alimentação e desova para a espécie Engnauli� anehoita. 
Alvarino (1980) observou que as larvas de E. mondax Girard, 
1854, eram mais abundantes em regiões dentro do ''Habitat repro 
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dutor", onde o alimento dos adultos (copépodes) estava mais abu� 
dante. Angelescu & Anganuzzi (1981) deduzem que os deslocame� 
.tos dos cardumes de E. anehoita no mar epicontinental da Arge� 
tina até a plataforma externa, observados durante a época pr! 
maveril, são causados pela busca de regiões de maior disponib! 
lidade de alimento. Tais deslocamentos fazem parte da estrat� 
gia tróf ica da espécie, tendendo a regular o balanço bio-ener 
gético dos adultos no período posterior a desova maciça ocorri 
da nas águas costeiras. Blaxter & Hunter (1982) destacam que 
a seleção de um habitat reprodutor parece estar relacionada à 
presença de condições alimentares para os adultos. 
Os fatores crescimento e estrutura sazonal de tamanho 
foram analisados por Howard & Landa (1958) no estudo de Ceten­
g-'!.au.li-6 my-6tieetu.-6 no Golfo do Panamá, com estimativas da idade 
e índice de crescimento através da progressão temporal por di�. 
tribuições mensais de frequência de comprimento. 
Fuster de Plaza (1965) , Brandhorst et al (1974), Cas­
tello & Cousseau (1974) verificaram para Eng-'!.au.li-6 anehoita 
dois grupos desovantes (primavera e outono) , cujo crescimento 
das crias pode ser acompanhado através da distribuição de fre 
quência de comprimento nas zonas costeiras, frente a Argentina 
e Uruguai. Baxter (1966) observou que E. moJt.dax apresenta mai� 
res índices de crescimento durante os primórdios do inverno e 
na primavera, e um declínio durante o fim do verão e outono 
(agosto-novembro). Blaxter & Hunter (1982) avaliam, em diver-
sas espécies de engraulídeos, o crescimento em função da alime!} 
tação e relacionam estrutura sazonal de tamanho à reprodução e 
migrações horizontais. 
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O estudo da alimentação, com objetivo de determinação 
da dieta e sua relação com estruturas morfológicas, foi abord� 
do por diversos autores. Assim, Berner (1959), Baxter (1966), 
Leong & O'Connell (1969) analisaram E. mondax; outros como Cie 
chomski (1967, 1974), Angelescu � Anganuzzi (1981) estudaram 
E. anc.hoita, enquanto Mendiola (1978) e Balbontin e.t al.(1979) 
o fizeram com E. ningen.6. Outras espécies .como E. japonic.a 
(Houttuyn, 1782), E. c.ape.n.6i.6 (Gilchrist, 1899), Anc.hoa mlic.fúLü 
-� ---------------­
(Cu vier & Valencienne ,. 1848) e Cete.ngnau.li.6 my.6tlc.etu..6 também 
foram analisadas quanto a dieta e sua relação com estruturas 
morfológicas por Shen (1969), King & Macleod (1976), Detwyler & 
Houde (1970) e Bayliff (1963), respectivamente. 
Como característica da família Engraulidae, há uma 
fase de vida em locais costeiros mais abrigados, como baías e 
lagoas. No �rasil, a menos da região sul, existem poucos est� 
dos a respeito dos eugraulídeos, particularmente nestes ambien 
tes. Assim, aspectos de migrações e crescimento foram aborda­
dos por Carvalho (1943, 1950), que atribue ã manjuba (Anc.hovia 
sp e Anc.hoa janu.ania) migrações periódicas na época da reprod� 
çao, ocasião em que sobem os rios para desovarem. Weiss & Krug 
(1977) destacam que Lyc.engnau.li.6 olidu..6 (considerada por Whit� 
head (1973) como parte do complexo L. gno.6.6ide.n.6 ( Agassiz, 1829) 
é a Única que cria e se desenvolve no estuário da Lagoa dos Pa 
1 -
tos, Rio Grande do Sul. Castello & Krug (1978) também observ� 
ram que as larvas da manjuba L. gno.6.6ide.n.6 ocorrem o ano todo 
neste estuário. Matsuura & Nakatani (1979) encontraram larvas e 
jovens da Anc.hoa lyole.pi.ó (Evermann & Marsh, 1902) em Ilha An­
chieta (SP), sugerindo que as desovas desta espécie se dariam 
próximo à costa no inverno. Esper (1982) observou que A. Janu.� 
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Jr..ia. tem urna e.levada taxa de crescirne.nto nos. três primeiros me­
ses de vida e que realiza migrações em procura da área de des2 
va, no verao, a fim de completar seu ciclo reprodutivo, perma­
necendo na Baía de Paranaguá (PR) apenas os indivíduos juvenis. 
Giarnas e..t a..t. (1983, 1985 a, b) e Paiva Filho & Zani­
-Teixeira (1986) estudaram Anehovie.lla le.pide.n.to�.tole.. Os pr� 
rneiros autores observaram dois períodos reprodutivos (primave­
ra e outono) e caracterizaram a espécie como anádroma,ou seja, 
migra do mar para o rio em época reprodutiva. Os segundos au­
tores afirmaram que a espécie utiliza a região estuarina como 
uma area de crescimento e desenvolvimento, com migrações no ve 
rao para o mar aberto. 
Da análise das estruturas morfológicas usadas na ali­
mentação, como a dos rastros branquiais, e estudos dos hábitos 
alimentares, podem ser destacados os trabalhos de. Mazzetti 
(1983) com Engh..auli� anehoi.ta, Anehoa lyole.pi� e A . .tJr..ieoloJr.. 
(Agassiz, 1829), de Esper (1984) com A. januaJr..ia e o de Goiten 
(1984) com Anehovie.lla. .te.pide.n.to�.tole. e Ce..te.ngJr..a.uli� e.de.n.tulu�. 
Estudos preliminares, que desenvolvi na Baía de Sep� 
tiba, evidenciaram a importância desta área como criadouro de 
várias espécies de peixes das famílias Engraulidae,Atherinidae, 
Gerreidae e Sciaenidae. Os engraulídeos foram um dos grupos 
mais representativos quanto a ocorrência e abundância. A maio 
ria dos exemplares capturados nestes estudos preliminares apr� 
sentaram comprimento total inferior a 40mm, o que dificulta a 
identificação a nível específico, exceto para Anehoa janua�ia 
e Ce..te.ngJr..auli� e.de.n.tulu�, que exibem caracteres diagnósticos n! 
tidos para estádios pós-larvais e juvenis. Com base nos dados 
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citados, a escolha natural para o estudo bioecológico de engra� 
lídeos na baía de Sepetiba recaiu sobre essas duas espécies. 
A dinâmica biológica desta area se apresenta escassa­
mente estudada, não havendo, para os peixes, qualquer registro 
publicado. Pretendo com este trabalho, fornecee dados para o 
conhecimento dos eugraulídeos na Baía de Sepetiba. Os objeti­
vos sao: estabelecer os locais de maior ocorrência de A. janu� 
�ia e C. edentulu� na área de estudo, bem como verificar a es 
trutura sazonal de tamanho, com determinações de Índices de 
crescimento; analisar estruturas morfológicas envolvidas na ali 
mentação; avaliar a dieta das espécies e sua variação sazonal 
e em função do tamanho dos exemplares, e definir o ciclo diur­
nal da atividade alimentar de forma a contribuir para melhor 
compreensão da importância desta área como criadouro natural 
destes peixes. 
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MATERIAL E �TODOS 
1 - Ãrea de estudo 
A área de estudo se localiza na margem continental da 
Baía de Sepetiba situada ao sul do estado do Rio de Janeiro, en 
tre as latitudes 22°52'S e 23°03'S e longitudes de 43°35'W a 
44°01 1 W (Fig. 1). Devido a sua posição latitudinal, apresenta 
regularidade térmica, com temperatura média de 23°c na planí­
cie costeira (Cirm-UERJ, 1986). A baía, cuja entrada está si­
tuada entre as ilhas da Marambaia (23°02'S - 43°57'W) e da Gua! 
ba (23 °00'S - 44°02'W), tem uma superfície de 519 Km 2. Inclui 
2 diversas ilhas e rochedos com área aproximada de 21 Km • t ex--=-------,__ 
tensamente navegável, pois tem, em grande parte, profundidades 
superiores a 5 metros. 
·A bacia hidrográfica tem cerca de 1. 800 Km. Dos rios, 
o mais importante é o Guandú, que se comunica com a Baía de Se 
petiba através dos canais de São Francisco, Guandú, Itá e San 
to Agostinho, além de outros canais secundários (De Oliveira, 
1971). t importante salientar que as águas da bacia do rio Pa 
raíba também influenciam a baía de Sepetiba, pois chegam pela 
adutora do rio Pirai que engrossa as águas do rio Ribeirão das 
Lajes, sendo este um afluente do rio Guand,ú (Coelho & Carvalho, 
1973) . 
Segundo De Oliveira (1971), a comunicação da baía com 
o mar e larga e a taxa de renovação de agua é muito elevada; ªê 
sim, o volume renovável, afora as descargas dos rios, é estiro� 
do em meio bilhão de metros cúbicos, correspondentes à difere� 
ça entre marés alta e baixa, impedindo desta forma que as águas 
fiquem estagnadas e que haja mortandade de peixes por dificul 
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dade de. circulação.. O mesmo autor afirma que o curso das águas 
se faz no sentido da Ilha Guaiba em direção leste da baía de Se 
petiba. 
Ao longo da margem continental foram estabelecidas 10 
estações de coleta (Fig. 1), partindo de Praia do Saí (22° 55 1 s -
44° 01 1 W) situada na regiâo mais próxima da entrada da baía, com 
fundo arenoso e transparência média de 9 5  cm. Como 2� e 3� es 
tações têm-se Praia e Rio de Itacuruçá que se situam frente à 
maior e mais proeminente ilha da baía de Sepetiba - ilha de It� 
curuça -, as estações têm, respectivamente,fundos areno-lamoso 
e arenoso com transparências médias de 6 6 e 5 9 cm. A quarta es 
tação de coleta é a Praia de Coroa Grande, situada no saco de 
Coroa Grande, que é uma enseada bastante ampla,com aguas rasas 
para a navegaçao, de fundo areno-lamoso e com transparência m� 
dia de 27 cm. Nesta enseada desaguam os pequenos rios do Mon­
jolo e do Estreito. Segue-se com Ilha da Madeira (5� estação), 
ligada ao continente através de ponte, tendo fundo areno-pedr� 
goso e transparência média de 72 cm. A leste desta ilha desem 
boca o Rio Itaguaí, localizando-se também nesta baixada alguns 
canais artificiais de drenagem (Canal de são Francisco,do Gua� 
dú e do Itá) . A sexta estação e Praia de Sepetiba com profun­
didades baixas (média de 50 cm) , transparência média de 27 cm e 
fundo larnoso; em seguida vem Ponta Grossa (7� estação) oorn tr� 
parência média de 34 cm e com fundo larnoso. Pedra de Guarati­
ba é a 8� estação situada em 22° 59 'S - 43° 37 'W, com águas rasas, 
transparência média de 20 cm e fundo lamoso, onde pouco adian­
te esta baía se intercomunica com o mar aberto pelos canais de 
Pedrinho, do Pau Torto e do Bacalhau, todos bastante rasos p� 
- a a a a ra a navegaçao. As estaçoes (4-, 6-, 7- e 8-) se caracterizam 
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por apresentarem extensas faixas lamosas, cerca de 100 m a con 
tar do continente para o mar, quando em maré baixa. A nona es 
tação é o Mangue, face à região leste da Restinga de Marambaia, 
com fundo lamoso e transparência média de 75 cm. A última esta 
çao situa-se fora da baía, em Barra de Guaratiba,com fundo ar� 
noso e transparência média de 90 cm. O trecho estudado perf-az 
um total de 55 Km de extensão. 
2 - Metodologia 
2. 1 - Procedimento da amostragem 
O material estudado foi capturado com arrastes de praia 
realizados nas dez estações de coleta, em profundidadesinferi2 
res a 150 cm, com periodicidade sempre que possível mensal de 
julho/1983 a julho/1985. Em cada estação, foram feitos dois 
arrastas consecutivos em sentidos opostos e paralelos à margem, 
representados na Fig. 2, por (X) , excetuando-se Ponta Grossa , 
com o dobro (XX), devido ao posterior agrupamento com uma esta 
çao de coleta contígua. Um total de 199 arrastas foi realiza 
do ao longo do período. 
As duas espécies, de peixes Engraulidae estudadas,são: 
Anchoa janua�ia constando de 3. 893 exemplares e Ce.te.ng�auli� 
e.de.ntulu� com 363 exemplares. 
As espécies foram identificadas de acordo com Figuei­
redo & Menezes (1978), Hildebrand (1963), Mazzetti (1983) e 
Whitehead (1977), confirmadas pelo Dr. José Lima de Figueiredo 
do Museu de Zoologia da Universidade de são Paulo com exemplª 
res testemunho depositados no Museu Nacional do Rio de Janeiro: 
Anchoa jan.ua�ia MNRJ 11.491 e Ce..te.ng�au.C.i-� e.de.n.tuf..u� MNRJ 11.492. 
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Em todas as coletas, foi utilizada a rede de calão com 
10 rn de comprimento, 3 rn de altura e malha de 10 mm. Concomi­
tantemente, foram feitas observações da transparência da água 
e tipo de fundo de cada local. As tornadas de transparância fo 
ram obtidas com o disco de Secchi em profundidade média de 
150 cm, sempre que possível,visto que algumas estações de col� 
ta apresentavam frequentemente águas muito rasas. As observa­
ções do tipo de fundo não obedeceram a urna análise granulorné -
trica, tendo sido feitas à vista desarmada, levando:--se em con 
ta a predominância de areia, lodo e presença de pedras. 
Para verificar o ciclo diurnal de atividade alimentar 
de ambas as espécies, foram realizadas coletas no período de 
11: 30 às O 8: 30 h, com intervalos de 3 em 3 horas, nos dias 16 
e 17 de junho de 1987 em Ponta Grossa, acompanhadas de arnostr� 
gens do plâncton superficial. A rede de plâncton utilizada foi 
do tipo saco de 0,50 m de diâmetro, 1,50 m de comprimento e ma 
lha de 60 µrn. 
Os espécimes de peixes coletados foram mortos e fixa 
dos no local, em forrnol a 10% e após 15 dias foram conservados 
em álcool a 70%. Todas as amostras foram pesadas com precisão 
de décimo de grama e o comprimento total de cada exemplar foi 
registrado. 
Para análise de conteúdo estomacal dos peixes foi fei 
ta urna incisão na região ventral do animal. Após a evisceração, 
o intestino Ioi medido e registrado o número de apêndices pil§ 
ricos. A região gástrica propriamente dita foi delimitada an­
teriormente pela ligação do esôfago com o estômago à altura da 
inserção do tubo pneumático e posteriormente, na ligação com o 
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intestino à altura da inserção dos apêndices pilóricos, segun­
do descrição de Harder (1958). Para posterior análise das es 
truturas morfológicas associadas à alimentação, o primeiro arco 
branquial esquerdo de 8 exemplares de cada espécie foi retirado 
do animal recém-morto e fixado em formol a 4%, sendo alguns su� 
metidos a processo de diafanização por alizarina, segundo método 
de Davis & Gore (1936) . As medidas de comprimento dos rastros 
branquiais e as distâncias entre el�s, foram feitas sob um mi 
croscópio estereoscópico binocular com ocular micrométrica. Os 
desenhos dos arcos branquiais foram feitos sob um projetor de 
lâminas. 
A determinação da dieta de peixes micrófagos deve pa� 
sar antes, pela escolha de uma metodologia conveniente para a 
identificação e quantificação dos itens alimentares. são mui­
tos os trabalhos que tratam de alimentação em clupeóides (e.g. 
refs.) no entanto, a maioria dos autores apresenta e discute 
os resultados sem oferecer esclarecimento quanto à metodologia 
utilizada, o que dificulta a obtenção de dados comparativos. 
A quantificação dos itens alimentares através de méto 
dos volumétricos e gravimétricos (Hynes, 1950 e Hyslop, 1980) 
parece ser aplicável quando se trata de peixes macrófagos, o 
mesmo não ocorrendo em medidas de pequenos volumes de conteúdo 
estomacal, cuja margem de erro aumenta consideravelmente e 
acompanhada muitas vezes de forte subjetividade do examinador. 
Hyslop (1980) destaca métodos descritos para pequenos 
volumes estomacais (Chubb 1961, Graham & Jones 1962, Hellawell 
& Abel 1971) ; no entanto, admite dificuldades para o tratamen­
to quando o alimento está macerado e os itens alimentares estão 
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compactados. Berg (19.79.) afirma que o método de peso seco dá 
urna margem de erro menor na determinação do volume de alimento 
em peixes planctivoros. Não utilizei esta metodologia porque 
dificulta muito a identificação a nível especifico dos itens 
alimentares, além do que, Berg (1979) menciona este tipo de tr� 
tamente, apenas, para peixes zooplanctófagos. Dai, a opção por 
estabelecer uma metodologia relativamente simples para cada uma 
das espécies estudadas, na qual alguns destes problemas são su 
perados e a subjetividade é a menor possível. 
Na análise do conteúdo estomacal de Anc.hoa. ja.nu.a.Jtia. fo 
ram utilizadas amostras coletadas no horário de 12: 30 às 15: 00 h 
de épocas frias (maio a julho) e quentes (outubro a dezembro) , 
ao longo dos dois anos (julho/83 a julho/85) . · A metodologia 
foi a seguinte: a região gástrica, após a retirada de todo ex­
cesso de umidade com papel absorvente, foi colocada em uma p� 
quena placa de Petri sendo feita uma incisão longitudinal sob 
mieroscõpio estereoscópico; o conteúdo estomacal foi colocado 
em frasco contendo 0,5 ml de formalina a 4%; nas paredes gas­
tricas foram feitas duas lavagens sucessivas de 0, 5 ml de for­
mal a 4%, volume que foi recuperado posteriormente através de 
micropipetas, garantindo dessa maneira a obtenção de todo mat� 
rial alimentar. Três alíquotas de O, 1 ml foram analisadas e 
todos os itens alimentares registrados. A média destas aliqu2 
tas foi multiplicada pelo fator obtido da relação VT/VA, em que 
VT é o volume total recuperado (1, 5 ml) e VA é o volume anali-
sado (O, l ml) . Dessa forma foi estimado o total de organismos 
capturados por individuo examinado. Todos os itens identificá 
veis foram medidos através de oculares micrométricas. 
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Devido a incidência de material fragmentado no conteú 
do estomacal, adaptou-se urna metodologia que pudesse determi­
nar o nível de fragmentação do material, tentando evitar, ao rnª 
xirno, a subjetividade do observador quando determina índices de 
fragmentação a partir da simples observação. Para tal, foram 
feitas diversas observações da área ocupada por 0,1 ml de con­
teúdo estomacal em urna pequena placa de Petri, com sua face in 
ferior quadriculada, e estabeleceu-se que o número de quadríc� 
las ocupadas pelos fragmentos seria de 80, correspondendo a urna 
- 2 area de 1 cm . Com isto foi elaborada urna escala arbitrária p� 
ra indicar o nível de fragmentação do material: 
< 15% - pouquíssima = 12 quadrículas 
15 a < 35% - pouca = 13-28 quadrículas 
>35 a <  60% - média = 29-48 quadrículas 
> 60% - muita = 49-80 quadrículas 
Na análise de conteúdo estomacal de Ceteng�auli� ede� 
tulu� foram utilizadas amostras coletadas em horário de 13: 30 
às 14: 30 h em época fria (maio a julho) do ano de 1985. A me­
todologia para recuperação dos itens alimentares foi a mesma 
aplicada para Anchoa janua4ia. No entanto, para identificação 
e contagem dos itens alimentares sofreu urna adaptação convenie!} 
te ao hábito alimentar dessa espécie,que é fitoplanctófaga. As 
sim, do volume total recuperado (1,5 ml), 0,5 ml foi retirado 
para diluição em 4, 5 ml de água do mar filtrada, evitando dessa 
maneira urna forte concentração dos itens alimentares e urna con 
sequente sobreposição dos mesmos, sem alterar a relação VT/VA. 
Um mililitro da solução ocupou uma câmara circular com 23 mm de 
diâmetro. A identificação e a contagem foram feitas ao longo 
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de um diâmetro, podendo-se extrapolar o volume total para o re� 
tante da área ocupada através de um fator de multiplicação. Es 
te foi obtido pela relação entre a superfície da câmara e a su 
perfície do campo Ótico multiplicada pelo número de campos ót! 
cos observados no diâmetro analisado. Estas análises foram fei 
tas sob um microscópio invertido com ocular micrométrica. 
2.2 - Processamento dos dados 
Para avaliar a abundância temporal das espécies, A. 
janua�ia e Ceteng�auli� edentulu�, foram feitas relações do nu 
mero de indivíduos/número de arrastas e peso/número de arras­
tes, expressos em Log (X+l) mensalmente. 
A ocorrência sazonal de A. janua�ia foi determinada 
por percentuais em que o número de indivíduos desta espécie foi 
relacionado ao total das espécies de engraulídeos, por estação 
do ano, correspondendo aos meses de dezembro, janeiro e feve­
reiro (verão); março, abril e maio (outono); junho, julho e 
agosto (inverno); setembro, outubro e novembro (primavera). Es 
ta ocorrência também foi analisada por local de coleta, através 
da relação Log (X+l) em que X é o número de indivíduos. 
A abundância espacial de A. janua�ia e C. edentulu6, 
como o total de engraulídeos, foi avaliada por Log (X+l); em 
que X corresponde a relação número de indivíduos / número de 
arrastes, e pelo percentual da frequência de ocorrência nos di 
versos locais de coleta. 
Para análise de tamanho e crescimento de A. janua�ia e 
C. edentulu�, os dados de comprimento foram inseridos em classes 
de tamanho com intervalos de 5 mm e a distribuição mensal de 
---
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frequência de cornprirne.nto foi avaliada por Log (N+l) em que N 
é o número de indivíduos; desta forma foi estabelecida a moda 
do comprimento total. 
No estudo da alimentação foram estibelecidas, arbit�i 
riamente, tr�s classes de.tamanho� correspondendo a 50, 60 
e 70mm de comprimento total. 
Para estimar o grau de associação linear entre o com 
primento total do espécime com fatores como: número de apêndi-
ces pilóricos, comprimento do intestino, comprimento médio dos 
rastros branquiais e distância média entre os rastros, foi car- --­
culada a estatística "r", denominada coeficiente de correlação 
de Pearson, em que: 
r = Cov xy px PY 
Covariância �Xi Yi - N X Y xy = N -1 
Para interpretar a estimativa do parâmetro r, foi calculada a 
estatística T = IN=11 r , cujo valor foi referido a tabela t de 
/1-r2' 
Student com N-2 graus de liberdade, onde N = número de casos 
analisados. 
Os dados das categorias alimentares de A. janua�ia e 
C. e.de.n:tulu-6 sao apresentados na forma de frequência de ocor­
rência: o número de estômagos que contém um determinado item é 
expresso corno porcentagem do total de estômagos examinados (Hy 
nes 1950 , Matlock & Garcia 1983). Assim como, na forma de 
frequência numérica relativa: o número de organismos de cada ca 
tegoria alimentar é expresso como porcentagem do total de org� 
nismos dos diversos itens alimentares (Hyslop, 1980). Estas fre 
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quências foram determinadas para o total de espécimes examina­
dos e também nas diferentes. classe.s de comprimento, levando-se 
em conta o aspecto sazonal das amostragens. 
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RESULTADOS 
1 - Ocorrência sazonal 
No periodo estudado foram capturados 13.774 espécimes 
de engraulídeos com peso total de 4.934 g. Deste total, 28,3% 
em número e 50% em peso correspondeu à An�hoa januania, enquaB 
to para Cetengnauli-0 edentulu-0 a correspondência foi de 2,6% e 
15%, respectivamente (Fig. 3). 
Os engraulídeos ocorreram praticamente durante todo o 
período estudado, sendo raros ou não ocorrendo de fevereiro a 
março, tanto no primeiro quanto no segundo ano. A. januan�a__n_ã_o 
ocorreu em fevereiro e março de 1984 e foi pouco abundante ou 
nao ocorreu de janeiro a abril de 1985. C. edentu.lu.-0 ocorreu 
com alta frequência no período de abril a julho de 19 85 (Fig. 3). 
A. januania apresentou uma acentuada sazonalidade com 
percentuais de abundância superiores a 40%,no inverno e outono 
de 1983/1985, enquanto C. edentulu-0 teve urna ocorrência limita 
da ao inverno e outono de 1985 (Fig. 4). 
Na primavera e no verao, A. januania esteve restrita 
aos locais de Praia de Sepetiba, Ponta Grossa e Pedra de Guara 
tiba, com eventual ocorrência no Mangue na primavera/83 (Fig.5). 
Em Praia de Sepetiba,foram capturados 32 indivíduos na primavera e 
no verao com 91. Em Ponta Grossa e Pedra de Guaratiba .foram 
capturados 112 espécimes na.primavera e 226 no verao. 
No inverno e outono, A. j anu.ania e C. edentulu.-0 ocor­
reram em diversos locais de coleta, com predomínio em Ponta 
Grossa e Pedra de Guaratiba (Fig. 5). Nestes locais, no inver 
no ocorreram 1.591 indivíduos de A. janu.ahia e C. edentu.lu.-0, ao 
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passo que no outono foram 64 6 e 251 indivíduos, respectivamen­
te, destacando-se que ocorreu apenas 1 indivíduo de C. e.de.n.tu 
lu.6 na Praia do Saí e Ilha da Madeira e 4 espécimes no Mangue 
em todo o período estudado (julho/83 a julho/85) . Portanto, as 
maiores frequências de ocorrência e abundância para ambas esp� 
cies estudadas, foram nos locais de Ponta Grossa e Pedra de Gua 
ratiba, sendo que não houve ocorrência em Praia de Itacuruçá e 
Barra de Guaratiba (Fig. 6) . 
2 - Estrutura sazonal de tamanho 
Nél. Fig. 7 está representada a distribuição mensal da 
frequência do comprimento total d.a s indivíduos das duas espécies 
estudadas. Anchoa. ja.nua.1tia. apresentou uma estrutura sazonal de 
tamanho bem nitida, ou seja, foi possivel estimar seu cresci­
mento ao longo do ano, através de todo o per iodo es·tudado ( j� 
lho/83 a julho/85) . Houve, para esta espécie, um crescimento 
na moda de 4 0  para 70mm no período de julho a novembro de 19 83. 
De dezembro/83 a dezembro/84 o crescimento foi de 25 para 70 mm; 
de dezernbro/ 84 a julho/85 a variação na moda do comprimento t� 
tal foi de 25 para · 5 5mm. Ce..te.nglta. uli.6 e.de.n.tulu.6 teve um cresci­
mento na moda de 4 0  para .80mr,1 de abril a julho/85 ( Fi g � 7 ) . 
A amplitude do comprimento total dos exemplares cole 
tados de A. j anua.Jtia foi de 18 a 82 mm ,  ao passo que em C. e.de.n 
tulu-6 foi de 23 a 9 7 mm de comprimento total. A maior variação 
na amplitude das classes de tamanho foi verificada nas estações 
de Ponta Grossa para A. ja.nua.1tia. e Praia de Sepetiba para C. 
e.de.ntulu-6 . 
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De 161 exemplares de A. januahia capturados na coleta 
diurnal, 88% tinha comprimento total inferior a 50 mm e uma 
moda de 40 mm .  
3 - Estruturas anatômicas envolvidas na alimentação 
O número de apêndices pilóricos de A .  j anuahia e C .  
e.d e.ntulu.ó mostrou uma forte correlação linear com o comprime!:! 
to total do espécime, na ordem de 99, 5% de confiabilidade. Hou 
ve também, uma forte correlação linear entre o comprimento do 
intestino com o comprimento total nas duas espécies, na ordem 
de 99, 5% de confiabilidade (Figs. 8 e 9) . 
O número médio de rastros branquiais nas classes de 
comprimento de 50, 60 e 70 mm foi, para An c.ho a j anuahia, de 46 ,· 
47 e 45, respectivamente . A mesma relação para C e.t e.nghauli.ó 
e.d e.ntulu.ó teve como média 63, 70 e 79 rastros branquiais, e es 
ta espécie apresenta uma extensa superfície de filtração, cuja 
eficiência é aumentada pela presença, ao longo dos rastros, de 
espinhos finos e alongados . Estes se entrecruzam pela sobrep2 
sição dos diversos arcos branquiais, formando uma verdadeira mê; 
lha filtradora. A. j anuahia, por sua vez, apresenta estas es 
truturas espinhosas muito menores e rômbicas, com sobreposição 
menor . Os arcos branquiais, de ambas espécies, foram esquema­
tizados nas Figuras 10 e 11. 
O comprimento médio dos rastros branquiais de A .  J a ­
nuahia e C .  e.d e.ntulu.ó mostrou urna correlação linear com o com 
prirnento total do espécime na ordem de 99, 5% de confiabilidade 
(Fig. 1 2) .  Não houve correlação linear das  distâncias médias 
entre os rastros branquiais com o compr imento t o t a l  do  e sp é c ime , em 
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ambas as espécies (Fig . 13) • 
Através das Figuras 14 e 15, é possível ver que as m� 
nores amplitudes de comprimento dos rastros branquiais em A .  j� 
nua.11.ia. variaram de 300 a 950 µm, ao passo que para C. e.d e.n.tu.f.u.6 
foram de 600 a 1. 800 µm. As amplitudes máximas do comprimento 
dos rastros branquiais de A .  ja.nua.11.ia. variaram de 2. 250 a 3. 100 µm, 
ao passo que para C. e.d e.n:tu.f.u.6 foram de 2 .  350 a 7 . 150 µm. Com 
relação às distâncias entre rastros branquiais, A. j a.nua.11.ia t� 
ve as menores amplitudes variando de 70 a 15 5 µm, ao passo que 
para C. e.d e.n:tu.f.u.-6 foram de 70 a 140 µm. As maiores amplitudes 
destas distâncias em A .  ja.nu.a.11.ia, foram de 240 a 330 µm, ao pa� 
- - --
so que para C.  e.d e.n.tu.R.u.6 variaram de 235 a 335 µm. 
4 - Dieta 
Anehoa. ja.nu.a.11.ia. - Na tabela I está expresso o total 
de organismos encontrados no conteúdo estomacal de 124 exempl� 
res desta espécie, mostrado em frequências de ocorrência e nu 
mérica. To ros os estômagos continham alimento e a maioria ( 70 %) 
apresentou um índice baixo de material fragmentado, inferior a 
15 % .  Os principais itens, em ordem decrescente de abundância, 
for.aro os copépodes Harpacticoida e Calanoida, seguidos de nema 
tóides de vida livre (Fig. 16) . 
Na tabela III está o total de organismos encontrados 
apenas na classe de 50 mm de comprimento, onde é possível ver 
que a relação das frequências numéricas entre os copépodes Har 
pacticoida e Calanoida é bem acentuada (cerca de lü para 1) ; c� 
bendo ressaltar que a ordem decrescente de abundância dos pri� 
cipais itens foi a mesma para as classes de 5 0  e 60 mm (Tab. V, 
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Fig. 16). 
Quanto ao aspecto sazonal da dieta, os copépodes Har­
pacticoida foram mais abundantes em período frio, ao passo que 
os Calanoida e nematóides foram mais frequentes em período que!:! 
te, destacando-se que a ordem decrescente de abundância destes 
itens foi a mesma observada anteriormente (Tabelas VI I I  e IX, 
Figs. 18 e 19) . 
A sazonalidade alimentar na classe de 50 mm mostrou um 
acentuado predomínio de copépodes Harpacticoida no período frio 
(Tab. X). Neste período, a relação das frequências numéricas 
entre os copépodes Harpacticoida e Calanoida foi de cerca de 20 
para 1, enquanto em período quente a relação foi bem menor, 3 
indivíduos para 1 (Tabelas X e XI, Figs. 18 e 19). 
Na classe de 60 mm, não houve predomínio acentuado de 
copépodes Harpacticoida em período frio, e as relações das fr� 
quências numéricas entre estes copépodes e os Calanoida foram 
de proporções similares tanto no período frio quanto no quente, 
com cerca de 2 para 1 ( Tabs. XI I e XI I I, Figs. 18 e 19). 
Os copépodes Harpacticoida, que predominaram nos con 
teúdos estomacais na classe de 50 mm em período frio, foram ti 
picamente de fauna intersticial, como: Ci!..e:toQamp:tu-0 ai!.. buquett ­
quen-0-<--0, C. eon óluen-0 , Onyehoeamp:tu-0 mohamed, Phoi!..eno:ta -0pa:ti-
1!..i ó en e. e P-0 eu do buadya sp. ( segundo comunicação pessoal de Cata 
rina Rarnis Nogueira, da Universidade Federal do Rio de Janei­
ro) . 
Os copépodes Calanoida que predominaram nos conteúdos 
estomacais na classe de 50 mm em período quente , foram tipica­
mente planctônicos ,  corno: Aeatt:tia. 1!..ill j e. b ottgh,é e os Harpact! 
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coida que estavam presentes também foram planctônicos, como : 
M,i,c.Jto-6 e.te..t.ta. sp . (segundo comunicação pessoal de Catarina Ramis 
Nogueira, da Universidade Federal do Rio de Janeiro) . 
Os nematóides encontrados no conteúdo estomacal foram 
também encontrados nas amostras de plâncton, tendo sido identi 
ficados como organismos de vida livre, pertencentes ao grupo 
dos Afasmídeos, pelo Dr . José Felipe R. Amato da Universidade 
Federal Rural do Rip de Janeiro. 
Os valores médios e as amplitudes de largura e compr1 
mento dos principais itens alimentares mostram que os copépodes 
Calanoida capturados por espécimes de 60 mm de comprimento to-
...______ - --
tal, foram maiores do que os da classe de 50 mm (Tab .  XIV) . Os 
copépodes Harpacticoida tiveram uma variabilidade muito seme­
lhante nas duas classes de comprimento . A grande diferença das 
amplitudes de largura dos nematóides, nestas classes, foi de­
vido ao alto desvio padrão destas medidas, na classe de 50 mm 
(Tab .  XIV) . 
Ce.tengJta.u.li-6 eden.tu.lu-6 - Na tabela II observa-se o total de or 
ganismos encontrados no conteúdo estomacal de exemplares desta 
espécie, mostrados em frequências de ocorrência e numérica. A 
maioria dos estômagos continha alimento (92%) e apresentou um 
índice baixo de material fragmentado (18%). Da análise da fra 
ção vegetal do conteúdo estomacal foram identificadas 5 oate.g2 
rias taxonômicas, segundo a classificação de Round (1973), cor 
respondendo a 21,2% de Cianofíceas ; 0,004% de Euglenofíceas ;  
3,1% de Dinofíceas ; 2,7%  de Crisofíceas e 73,0% de Diatomáceas. 
Os principais itens identificados da flora diatomológica, em or 
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dem decrescente de abundância, foram Pleuno 6 ig ma sp. e Amphona 
spp. entre as Pennales e, Cy�lotella 6 tylonum, Melo6 ina nummu­
lo ide6 , M .  monilió onmi6 e Panalia 6 ul�ata entre as Centrales 
(Fig. 17). 
O total de organismos capturados,nas três classes de 
comprimento (50, 60 e 70 mm), mostrou frequências numéricas se 
melhantes nos principais itens alimentares, apresentando urna s! 
milaridade na ordem decrescente de abundância (Tabs. IV, V e 
VI I ; Fig . 1 7 ) • 
Os valores médios e as amplitudes de largura e compr! 
mente, dos principais itens alimentares, mostram que não houve 
variabilidade destas medidas em relação ao comprimento total 
dos espécimes (Tab. XV) . 
5 - Ciclo diurnal de Anchoa januaria 
Para estudo do ciclo diurnal, foram obtidos 57 exem­
plares de A. j anuania, sendo 29 da classe de 40 mm e 28 da elas 
se de 50 mm. Na tabela XVI está o total de organismos encon-
trados no conteúdo estomacal, pela frequência numérica relati­
va, correspondendo os copépodes Harpacticoida ao item alimentar 
dominante. O período de maior ingestão de organismos ocorreu 
entre 5: 30 e ll: 30h, o de menor entre 20: 30 a 2: 30h, atingindo 
percentuais de 75% de estômagos completamente vazios. Verifi­
cou-se que a maior taxa de ingestão ocorreu no horário de 11: 30h 
(Fig. 20). 
Os copépodes Harpacticoida identificados, segundo co-
rnunicação pessoal de Catarina Ramis Nogueira, da UFRJ, sao ti 
picamente de fauna intersticial (54 indivíduos) ,  tendo 185 µm 
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como valor médio de largura e com amplitude de 1 19 e 238 µm em 
espécimes da classe de 40 mm de comprimento total . 
Das amostras de plâncton obtidas neste periodo, o item 
dominante foi copépode Harpacticoida, seguido por gastrópode, 
larva de bivalve, algas diatomáceas (Pennales e Centrales). 
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DISCUSSÃO 
1 - Ocorrência sazonal 
A ocorrência e a distribuição de engraulídeos em zo­
nas costeiras e suas migrações para mar aberto, ou areas afas 
tadas da costa, têm merecido estudo das espécies de interesse 
comercial, visando manej o pesqueiro destes peixes. Blaxter & 
Hunter (1982) salientam que uma característica distinta da dis 
tribuição de muitos dos maiores estoques de clupeóides é a sua 
associação com baías produtivas e estuários , ou áreas superfi-
ciais produtivas da plataforma continental. 
Verifiquei que os engraulídeos se distribuiram ao lon 
go da baía de Sepetiba, durante a maior parte do ano, com au­
sências nos períodos mais quentes (fevereiro-março) . Anchoa j �  
nuahia e Cetenghauli-0 edentulu-0 representam cerca de 1/3 do to 
tal de engraulídeos capturados, sendo possível constatar uma 
ocorrência para a primeira espécie ao longo de todo ano, com p! 
cos de maior abundância no outono e inverno. 
A acentuada sazonalidade verificada na ocorrência es 
pacial de Anchoa januahia permite sugerir para esta espécie uma 
relação de presença ou ausência na baía de Sepetiba com suas 
necessidades tróficas e/ou reprodutivas. Assim, a espécie está 
mais amplamente distribuída, ao longo da margem continental, 
nos períodos de sua maior abundância (inverno e outono) , fato 
que poderia diminuir (ou mesmo evitar) a sobreposição de habi-
tat e a competiçio alimentar intra e interespecifica . Esta 
idéia é favorecida por Angelescu & Anganuzzi (1981) , quando a­
firmam que a dispersão dos cardumes de Eng hauli-0 anchoita, p� 
ra áreas mais extensas do mar argentino , reduziria a competi-
--
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çio tr6fica intra e interespecifica , ao diminuir a concentração 
dos consumidores e o número de competidores. 
A ocorrência de Anehoa januania na primavera e no ve 
rao é muito menor que no outono-inverno e restrita a determina 
dos locais. A ausência desta espécie é bem caracterizada na 
época quente (fevereiro-março) e acredito que isto poderia ser 
explicado por deslocamentos de cardumes para suprirem suas ne­
cessidades tr6ficas; migrando , portanto , para &reas externas o� 
de o nivel de competição interespecifica seria menor do que em 
area costeira . Ogawa & Nakahara (1979) comprovam , similarmen­
te , que os movimentos dos cardumes de Engnauli� japoniea-do Mar 
do Japão se relacionam com as concentrações sazonais de zoo­
plâncton , ou seja , evidenciam uma tendência de dispersão dos 
cardumes até regiões com maior disponibilidade de alimento . A!} 
gelescu & Anganuzzi (1981) afirmam que as regiões da plataforma 
externa e talude continental do mar argentino sao caracteriza 
das por valores altos de biomassa do zooplâncton. Constitui , 
assim , o habitat tr6fico com maior disponibilidade de alimento 
e para o qual os cardumes de Enghauli� anehoita migram em épo­
ca de primavera. Também Baxter ( 1966) assinala que E. mondax, 
como diversos seus congêneres , exibe deslocamentos sazonais e 
que , durante períodos mais quentes que a média , os indivíduos 
adultos tornam-se escassos em &guas costeiras e os indivíduos 
maiores se tornam mais numerosos longe da costa . 
A ocorrência de Anehoa januania em zona costeira de 
aguas pouco profundas , na baía de Sepetiba, apresenta-se com um · 
ritmo cíclico nítido , que é evidenciado pela estrutura sazonal 
de tamanho , examinada a seguir , fornecendo uma idéia dos deslo 
camentos migratórios da espécie nesta área. 
27 
C e.t e.ng4auli-0 e.de.ntulu-0 é considerado , por Paiva Filho 
(1982) , corno fauna acompanhante da pesca de An Qho vi e.lla l e.pi ­
de.nto-0tol e.  no estuário de são Vicente , são Paulo. Nesta mesma 
localidade , Goiten (1984) observou urna baixa frequência de C. 
e.de.ntulu-0 , restrita ao período de janeiro-março , j ulho , outu­
bro e novembro de 1980 . A ocorrência limitada de C .  e. de.ntulu-0,  
no outono e inverno de 1985 , na baía de Sepetiba, dificulta urna 
interpretação de variação sazonal. No entanto , verifiquei que 
An Qhoa janua4ia apresentou sua maior abundância nos mesmos pe­
ríodos e nas mesmas localidades que C. e.de.ntulu-0 • Simpson (1959) 
observou que C. my-0ti Q e.tu-0 e mais nove espécies de An ehoa no 
Golfo do Panamá apresentam , em conj unto , os maiores índices de 
desova nas mesmas épocas , ou seja , de meados de outubro a j a­
neiro , alcançando um clímax na metade de dezembro . O mesmo au 
tor destaca , também , que C. my-0ti Q e.tu-0 é abundante durante os 
meses de abril a setembro nas Baías de San Miguel e Parita , on 
de jamais foram encontrados exemplares maduros e desovados , fa 
zendo crer que essas áreas sejam repovoadas por indivíduos de 
C. my-0 ti Q e.tu-0 vindos de outras regiões . 
Determinar locais e epócas de desova nao é o objetivo 
principal deste. trabalho , mas é poss ível especular sobre migr� 
çoes com finalidade reprodutiva e/ou alimentar ,  para explicar 
o padrão de ocorrência sazonal observado. Assim , a ocorrência 
aparentemente acidental de C. e.de.ntulu� em determinados locais 
sugere a formação de cardumes mistos com A .  j anua4ia , consti-
tuindo , para esta segunda espécie , fauna acompanhante, sendo a1 
gurnas areas da baía aqui interpretadas como possíveis locais de 
dispersão e criadouro. Simpson (1959)  afirma que os estádios 
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pós-larvais e juvenis de C .  mlj.6 :ti c.e:tu.6 sao principalmente ben­
tônicos e se encontram mais próximos das orlas de praia que os 
adultos, sendo a área principal de desova desta espécie em fai 
xa costeira, de águas pouco profundas e de fundo lodoso . Segu� 
do esse mesmo autor, o tipo de fundo é de grande importância p� 
ra a ecologia da espécie e provavelmente um fator limitante na 
distribuição dos adultos . A ocorrência de C .  eden :tulu.6 na baia 
de Sepetiba parece confirmar necessidade ambiental semelhante, 
pois essa espécie foi mais comum em locais com fundo lamoso e 
pouca profundidade, com água turva . 
Berdegué (1958) , através de estudos morfométricos e nu 
méricos, demonstra que as populações de Ce:teng�auli.6 my.6 :ti c.e ­
:tu.6 da costa da Colômbia e da baía de Montijo (Panamá) sao P2 
pulações distintas das que habitam o Golfo do Panamá, visto que 
as duas primeiras localidades estão separadas do Golfo por re­
giões que aparentemente não são ecologicamente apropriadas para 
a manj uba adulta, devido ao tipo de sedimento do fundo . Sinpson 
(1965) afirma que C .  eden :tulu.6 se distribui do México ao Brasil 
de forma descontinua, sendo abundante em certas áreas . O mesmo 
autor relaciona esta ausência à descontinuidade de fundos lodo 
sos, que seriam mais propícios à alimentação da espécie . Maz ­
zetti ( 198 3) destaca a ocorrência de C .  eden:tulu.6 na Barra de 
Guara tiba, Rio de Janeiro, perto de áreas de mangue zais e na 
baía da I lha Grande _ (Angra dos Reis, RJ) , em locais caracteri­
zados principalmente por fundo lodoso . Os locais de Sepetiba, 
Ponta Grossa e Pedra de Guaratiba (presente estudo) , sao carac 
terizados por fundo lamoso e parece-me que as estações que as 
precedem corresponderiam a um tipo de barreira para a presença 
de C .  eden .tulu-6 . 
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2 - Estrutura sazonal de tamanho 
Anc.h. o a  j anuaJr.ia apresentou, no final da primavera e 
inicio do verão (novembro-dezembro) , individuas adultos com ta 
manho médio de 70 mm .  Nesta mesma época, observam-se dois gru­
pos modais ocorrendo na baía de Sepetiba, um deles representa­
do por esses adultos e o outro por estádios pós-larvais. Esper 
(1982 ) observou que a entrada de individuas jovens de A nc.h. oa  
januaJr.ia na baía de Paranaguá, Paraná, ocorreu durante o verao 
e que a maior frequência de indivíduos com comprimentos maio­
res de 71 mm foi verificada principalmente durante a primavera - -
(setembro a dezembro ) .  No fim do outono e início do inverno 
(maio-junho) a estrutura sazonal de tamanho é bem caracteriza­
da por individues juvenis com tamanho médio de 40 mm .  Assim,ob­
serva-se que, a cada final de ano uma população adulta deixa as 
águas costeiras e há o ingresso de outra nos primeiros meses de 
vida sugerindo haver migraçio para areas específicas com fins 
reprodutivos e/ou alimentares . Fuster de Plaza (1965) , em seu 
estudo sobre a biologia de E ngJr.aufi� anc.h. oita no mar argentino, 
observou que após a primeira desova, as manjubas perdem seus há 
bitos costeiros e migram até regiões de alto mar em busca de 
areas com alimento mais abundante. 
:t: possivel supor, com base no ingresso de indivíduos 
em estádios pós-larvais em zonas costeiras, que A. januaJr.ia re� 
liza um ciclo reprodutivo anµal, embora nio se conheça o seu 
local de desova . Esper (1982 ) afirma que a desova de A .  janu �  
Jr.ia é do tipo total e sucessivo, isto e, cada individuo desova 
apenas uma vez dentro de cada período , o qual envolve cerca de 
três meses do ano (novembro a j aneiro ) . Carvalho (1950) obser 
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vou que A. ja.nua.Jz.ia. no ri.o Casqueiro em são Vicente, são Paulo, 
apresentou-se ovada em amostras de outubro a novembro e não foi 
encontrada neste estado reprodutivo no período de maio a fins 
de setembro. Na lagoa de Marapendi, Rio de Janeiro, Mazzetti 
(1983) constatou a presença de pós-larvas de A. ja.nua.Jt.ia. no mês 
de novembro e de jovens em abril, confirmando que a desova, p� 
ra esta espécie, seria no final do ano. Estas observações re­
forçam a idéia de um ciclo anual reprodutivo para A. ja.nua.nia. , 
também na baía de Sepetiba. 
Foi possível constatar que indivíduos com mais de 
6 3 mm de comprimento total apresentam gônadas desenvolvidas. E� 
tes indivíduos adultos ocorreram quase que somente nas areas 
mais abrigadas da baia de Sepetiba, confirmando o fato que foi 
verificado em ocorrência sazonal, ou seja, restrição de Anchoa. 
ja.nua.Jt.ia. a determinados locais na primavera e no verao,que COE 
responderiam a períodos de pré-desova e desova. Nestas mesmas 
épocas (primavera-verão) há o ingresso de indivíduos em está­
dios pós-larvais, possivelmente provenientes da mesma população 
desovante, visto que há possibilidade da fase de ovo e larva 
não serem longas. Segundo Detwyler & Houde (1970) e Houde & 
Schekter (1981) as larvas de Anchoa. mi�chilli crescem entre 0,4 
a O, 7 mm por dia. Da mesma forma, Blaxter & Hunter (1982) de� 
tacam alguns trabalhos sobre crescimento larval de clupeóides 
e observam que a maioria dos autores concorda que os índices 
de crescimento variam de O, 3 mm a 1, O mm por dia. Assim sendo , 
as menores pós-larvas de Anchoa. ja.nu.a.Jt.ia., capturadas levaram de 
18 a 60 dias para ingressarem em contato com a mesma população 
desovante. Estes indivíduos pós-larvas se distribuem amplame� 
te nas áreas costeiras da baía de Sepetiba para desenvolvimen-
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to, e posteriormente concentram-se nas areas mais abrigadas, on 
de completam o ciclo de vida. 
Estes deslocamentos para desenvolvimento e reprodução 
de A. januania, dentro da baía de Sepetiba, podem ser explica­
dos como escolha de áreas mais protegidas onde na reprodução o 
arraste de larvas, para longe, por correntes e dificultado. 
Blaxter & Hunter ( 1982) afirmam que a deriva de larvas pode ser 
considerada uma causa da mortalidade larval em clupeóides, vis 
to que tal transporte resulta inevitavelmente em inanição. Ste 
venson (1962) afirma que o transporte de larvas de Clupea pâ:e. -
Cuvier & Valenciennes, 1847 para longe de seus habitats 
costeiros reprodutores ( baías e estreitos) foi a maior causa da 
mortalidade larval, para essa espécie, na costa Atlântica dos 
Estados Unidos. Também, Nelson et al. ( 1977) descrevem meca-
nismos semelhantes para B�evo o ntia tynannu� (Latrobe, 1802)na 
costa Atlântica Americana. Para Clupeoidea, segundo Blaxter & 
Hunter (1982), a seleção de um sítio reprodutivo específico, 
dentro do habitat reprodutor, parece estar relacionado a pre­
sença de condições alimentares para os indivíduos adultos. As 
sim, pode-se interpretar que as áreas mais protegidas da baía  
de Sepetiba, sejam também locais convenientes à reprodução do 
ponto de vista alimentar ( vide adiante em dieta). 
Angelescu & Anganuzzi ( 1981) em seu estudo sobre En­
gnauli� an�ho ita destacam que, em águas costeiras, há uma dimi 
nuição da biomassa de zooplâncton, produzida pelo consumo dos 
cardumes adultos concentrados nestas águas, para efeito de re­
produção, aos quais se agregam os cardumes de pós-larvas e j �  
venis, aumentando assim a competição intraespecífica. A sobre 
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posição de cardumes heterogêneos, quanto ao tamanho, também foi 
evidenciado para An�hoa. ja.n u.a.�ia. na primavera�verão dentro da 
baía de Sepetiba e a partir de janeiro não houve captura de in 
divíduos adultos na região . Isto poderia apoiar a hipótese de 
migração dos indivíduos pós-desovantes para regiões de maior 
disponibilidade alimentar, com o obj etivo de suprir os gastos 
de reservas alimentares utilizadas para reprodução. 
Diversos autores estudaram crescimento de engraulídeos 
em fase larval e adulta, relacionando-o a fàtores ambientais e 
alimentação ( e. g. , Howard & Landa, 1958; Simpson, 1959; Fuster 
de Plaza, 1965; Baxter, 1966; Brandhorst et a.l. , 1974; Wei ss  & 
Krug, 1977; Castelo & Krug, 1978; Yanez-Arancibia, 1978; Methot 
& Kramer, 1979; Arthur, 1980; Hunter & Leong, 1981; Blaxter & 
Hunter, 1982 ) . Há um conceito unânime de que estes peixes a­
presentam um ciclo vital rápido e com índice elevado de cresci 
mento no primeiro ano de vida, no qual atingem a maturidade s� 
xual . No presente estudo, foi pos sível constatar que A .  ja.nu.� 
�ia. apresenta as características acima citadas e que, ao fim do 
primeiro semestre, a moda do crescimento foi representada por 
indivíduos j uvenis. Quanto a C et eng�a.u.li.6 edentu.lu..6, nao foi 
possível esta constatação, mas pode ser observado um rápido 
crescimento, com média de 13, 3 mm  por mês, ao longo dos seis 
primeiros meses. Esper (1982) demonstrou que a taxa de cresci 
mento de A. j a.nu.a.�ia. é mais  elevada no primeiro semestre que 
no segundo, havendo indicações de uma taxa elevada de cresci 
mento nos três primeiros meses de vida , com um incremento ap·r2 
ximado de 35 mm ao final do período. 
A ocorrência de estádios pós-larvais e adultos de 
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A .  j a.n.ua.Jtia. e C .  e.de.n.tuluti , nos mesmos locais ( pode sugerir a 
baía de Sepetiba como área na qual todo o ciclo vital destas e� 
pécies se realiza. Mazzetti (1983) observa que, apesar da pe­
quena quantidade de formas jovens de C .  e.de.n.tuluti na baía de 
Guanabara, Rio de Janeiro, a presença de ovos é um forte indí­
cio de que todo o seu ciclo de vida ocorra nesta área. Este au 
tor, também, sugere que o mesmo provavelmente ocorre com A. j � 
nua.Jtia. . 
A ausência de ovos e larvas de A. ja.nua.Jtia. e C .  e.de.n.t� 
luti nas áreas costeiras de águas bem rasas, constatada no pre­
sente estudo, poderia ser j ustificada pela migração de indi v! 
� --------duos adultos para zonas pouco mais afastadas, dentro da baia 
de Sepetiba, onde em águas mais profundas ocorreria a reprod� 
ção, com a consequente dispersão dos ovos. Isto poderia asse­
gurar menor exposição à predação larval. 
Diversos fatores contribuem a vulnerabilidade das lar 
vas de clupeóides aos predadores, dentre eles destacam-se o tem 
po e a localização da reprodução, o índice de crescimento e ta 
manho larval, bem como a ausência de cardumes ( Blaxter & Hunter, 
1982). A procura de áreas onde a predação larval se dá em me­
nor escala foi observada por Alvarino ( 1980), mostrando que E� 
g1ta.uliti mofl.da.x se reproduz mais intensamente em áreas onde gra� 
des predadores planctônicos, capazes de se alimentarem de lar 
vas pós-vitelínicas, são raros e onde alimento ( copépodes e e� 
fausiáceos) para adultos e larvas é abundante. Também Simpson 
( 19 59) observou que, para C e..te.ng1ta.uli.6 mtJ.6 .tic.e..tu.6 e mais nove 
espécies de Anc.hoa., os ovos próximos à eclosão e larvas com sa 
co vitelino evidente não são encontrados em águas superficiais, 
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sugerindo que a eclosão se daria em águas mais profundas próx! 
mas da costa., onde estas espécies passam as primeiras fases de 
vida larval . Segundo Blaxter & Hunter (19 82) a formação de car 
dumes é uma característi ca das mais importantes na proteção con 
tra predadores. Os mesmos autores afirmam, também, que nao 
existem estudos detalhados sobre a ontogenia do · comportamento 
de encardumar, em clupeóides, mas a maturação do tubo digesti­
vo parece ter grande importância, pois para permanecer continu� 
mente em cardumes é necessário que a larva tenha capacidade p� 
ra obter a sua provisão diariamente, num período relativamente 
curto. Isto provavelmente exige diferenciação de um estômago, 
o qual nao começa em EngJta.u..li.6 moJtda.x antes de 20 mm, assim como 
de outras estruturas que aumentam a capacidade alimentar (O'Con 
nell, 1981 ) .  Estes dados apoiam a justificativa, aqui dada, p� 
ra ausência de ovos e larvas, bem como a ocorrência de ·estádios 
pós-larvais e adultos de Anehoa. ja.nu.a.Jtia. e CetengJta.u..li.6 edentu. 
lu..6 na margem continental da baía de Sepetiba, em águas de pro 
fundidade média inferior a 1, 5 m. 
Através da coleta diurnal, foi possível constatar uma 
vez mais, que a maioria dos espécimes de A. ja.nu.a.Jtia. se encon­
trava em estádio juvenil, confirmando a estrutura sazonal de ta 
manho, anteriormente observada (ou seja, que no início do in­
verno a moda do comprimento total é de 40 mm). Assim, parece 
haver uma sincronização do ciclo de vida em seus aspectos de 
desenvolvimento e reprodução na existência de um habitat repr9 
dutor, em particular, para a espécie Anehoa. ja.nu.a.Jtia.. Dentre 
os fatores que influenciam esta sincronização, o que possivel­
mente se destaca é a procura de uma fonte adequada de alimento. 
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Simpson (1959) supoe que dentre as causas finais que influem na 
determinação da temporada de desova de Ceten g4auli� my�ticetu� , 
a mais importante é a existência , nesse momento , de uma fonte 
tr6fica apropriada. Cushing (1969 , 1972) sustenta a hipótese 
de que a época reprodutiva da maioria dos clupeóides parece e2 
tar sincronizada com alguma fase do ciclo de produção do plân� 
ton. Alvarino (1980) observou , para Eng4auli� mo4dax , que há 
uma relação entre recurso alimentar para o adulto e reprodução , 
sendo que áreas convenientes para adultos planctivoros são ta� 
bém convenientes para larvas planctívoras . Blaxter 
-------------- -
& Hunter 
(1982) afirmam que o sítio de desenvolvimento próximo da costa 
é característica comum dos clupe6ides e que as populações agr� 
gam-se em áreas onde a produção de plâncton é alta . Os mesmos 
autores res saltam , também , que o momento especifico de reprod� 
çao nos peixes marinhos .evoluiu carro um mecanismo sincronizador 
da ocorrência dos estádios larvais com a fase Ótima do ciclo 
anual de produção de plâncton. 
Assim visto , parece haver um consenso , entre os auto 
res , a respeito da relação de época reprodutiva de clupeóides 
com a sua fonte alimentar. Portanto , as migrações e desloca 
mentas de An choa janua4ia e Ceten g4auli� edentulu� para areas 
específicas de desenvolvimento e reprodução , dentro da baía de 
Sepetiba , parecem estar intimamente relacionados à alimentação. 
Isso determinaria a ocorrência sazonal das espécies e j ustifi­
caria , em parte , a ênfase dada neste trabalho ao aspecto ali­
mentar des sas duas espécies de engraulídeos. 
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3 - Estruturas anatômicas envolvidas na alim·enta·ção 
Com frequência, é feita uma relação entre a natureza 
do regime alimentar de diversos vertebrados e o desenvolvimen­
to do seu intestino ( e.g., Devillers & Clairambault, 1976) . No 
entanto, para peixes, não pode ser estabelecido uma regra geral 
se for considerado somente o comprimento do intestino. t neces 
sário, ao mesmo tempo, considerar outras estruturas do aparelho 
digestivo : desenvolvimento da boca e dos dispositivos para apr� 
ensão de alimento, número de apêndices pilóricos, presença ou 
ausência do estômago (Devillers & Clairambault, 19 76) . Daí o 
estudo das estruturas anatômicas ser importante, visto que co� 
tribui para o esclarecimento da natureza e da forma de obtenção 
dos itens na dieta alimentar, relacionando-o ao desenvolvimen­
to do peixe. 
No presente estudo, foi possível observar que An c.hoa. 
ja.n ua.�ia. e Cetengna.uli� edentulu� apresentam uma correlação do 
número de apêndices pilóricos e comprimento do intestino com o 
comprimento total, ou seja, à medida que o peixe se desenvolve, 
há um aumento em numero destes apêndices e no comprimento do 
intestino. Isto indica um desenvolvimento isométrico dos indi 
víduos, nas classes de tamanho que foram estudadas. Harder (1958) 
apresenta regressões lineares entre comprimento intestinal e 
comprimento standard de valor estatístico significativo, para 
Cetengna.uli� my� ti c.etu� , demonstrando que o intestino cresce no 
toriamente durante a vida do animal . 
Os apêndices pilóricos foram descritos quanto a mor­
fologia e número, em diversas espécies de - peixes (Suyehiro, 1941) , 
mas sua função tem sido muito pouco estudada . Thonson (1954), 
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na análise dos apêndices pilóricos de diversas espécies de Mu­
gilidae , admite que estas estruturas são fontes de diástases 
por enzimas do tipo tripsina. Devillers & Clairarnbault (.1976) 
os avaliam como apêndices puramente digestivos , ao nível dos 
quais não se efetua nenhuma reabsorção , cujo número é variável 
entre os diversos grupos de peixes , estando ausentes em alguns. 
� aceito , de urna maneira geral , que os peixes herbív� 
ros tem um intestino muito maior do que os carnívoros (Barring 
ton , 1957) . A dieta animal contem muita proteína , a qual é f� 
cilmen te digerida pelas proteases estomacais , poi s  as de origem 
pancreática e intestinal tem um valor menor ( Zihler , 1_982.. �- -­
s im ,  o intestino é principalmente usado para propós itos de ab­
sorçao. Em contraste , nas espécies herbívoras , a digestão nao 
se proces sa no estômago , porque as proteases estomacais  não di 
gerem celulose e amido ( Zihler , 1982) . Ass im,  a digestão do 
material vegetal ocorre na parte anterior do intestino por car 
bohidrases pancreáticas e intestinais ,  sendo a absorção efetua 
da nas regiões posteriores do intestino ( Z ihler , 1982) . 
An cho a  janua�ia apresentou um comprimento do intestino 
muito menor que C e.:teng�auli-0 eden.:tulu-0 , correspondendo esta es 
trutura a um terço de seu comprimento total , ao passo que C. 
eden .:tulu-0 teve esta relação equivalente de duas a quatro vêzes 
o comprimento total . Portanto , A .  janu a�ia poderia ser carac­
terizada como espécie carni vora e C .  ed en .:tulu-0 , como herbívora . 
Bayliff (1963) encontrou para C .  my-0 .:ti c e.:tu-0 uma relação correê 
pondendo o comprimento do intestino a 3 ,  5 vezes o comprimento 
total em indivíduos com 60 mm ,  semelhante a que foi encontrada , 
no presente estudo , para C .  eden .:tulu� . Harder (1958) observou 
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em C. e.de.n.tulu.6 que o intestino cresce durante toda a vida do 
animal e que a Única diferença dos exemplares j uvenis e adul­
tos é que os primeiros formam menos espirais do intestino . O 
mesmo autor constatou, também, que exemplares com menos de 40mn 
de comprimento padrão (quando passam de larvas a j uvenis) j á  
apresentam a mesma anatomia do adulto . 
Quanto aos rastros branquiais, no presente estudo foi 
observado para A .  j anua'1.ia que o número nao varia de acordo com 
o desenvolvimento do indivíduo, mantendo-se constante nas três 
classes de tamanho ( 50, 60 e 70 mm) . Hildebrand (1963) avalia 
o número de rastros branquiais para A .  janua'1.ia em 43 a 49, sem 
distinção de tamanho do espécime, confirmado pelas análises pr� 
sentes (número médio de 45 a 47) . Esper (1984) estabelece uma 
correlação linear entre o comprimento total e o número de ras­
tros branquiais para A .  ja.nua1Lia., fato que não constatei no pr� 
sente estudo . Por outro lado, verifiquei que os exemplares de 
C .  e.de.n.tulu.6 apresentaram variação do número de rastros bran­
quiais nas diferentes classes de comprimento total. Silva (1967) 
relaciona, para C. e.d e.n.tulu.6 , um aumento do número de rastros 
branquiais com o crescimento do peixe, estabelecendb regressões 
lineares com valor estatístico significativo . Hildebrand (1943) 
observa que os rastros branquiais de C e..te.nglLauli.6 e.de.n.tulu.6 a� 
mentam em número com a idade, num total de 66 rastros no pri­
meiro arco branquial em espécimes de 65 mm de comprimento a cer 
ca de 10 7 em espécimes de 1 30 mm .  As análises aqui efetuadas 
confirmam as observações de Hildebrand (1943), ou sej a, o nÚin§ 
ro médio de rastros branquiais em C .  e.d e.n.tu.lu.6 correspondeu a 
6 3, 70 e 79 nas classes de 50, 6 O e 70 mm de comprimento total, 
respectivamente. 
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O s  ra s t ro s b ranqui a i s  s ao p ro c e s s o s . geralment e  
u s a do s para r e t en ç ão d e  a limen to , à s  s im s endõ , fre ­
quentemente as distâncias entre os rastros são mais espaçadas 
em peixes que ingerem alimento de maiores dimensões e menos n� 
queles que comem alimento de pequeno porte (Alexander, 1978). 
Os engraulídeos são caracterizados como peixes planc­
tófagos (Blaxter & Hunter, 1982), consequentemente com distân 
cias muito próximas entre os rastros branquiais. Anehoa janu� 
nia e Cetengnauli� edentulu� não apresentaram 'variação destas 
distâncias de acordo com o crescimento . do indivíduo, o que taro 
bém foi verificado por King & Macleod (1976) em Engnauli� ea­
pen�i�. No entanto, verifiquei que o comprimento dos rastros 
branquiais de A. januania e C. edentulu� aumenta proporcional­
mente com o crescimento dos indivíduos. Foi possível observar, 
também, que as amplitudes das distâncias entre rastros bran­
quiais de A. j anuania e C. edentulu� sao semelhantes. Por ou­
tro lado, as amplitudes de comprimento dos rastros branquiais 
variam nitidamente de uma espécie para outra, apresentando C .  
edentulu� rastros branquiais muito mais longos do que A. janu� 
nia. Isto conduz à idéia de dietas alimentares e forma de ob­
tenção do alimento distintas, entre essas duas espécies. 
King & Macleod (1976), no estudo de Engnauli�· capen�i�, 
associaram a mudança de hábito zooplanctófago para fitoplanct§ 
fago, com a disposição e a forte sobreposição dos rastros bran 
guiais, que sao denticulados, conferindo assim uma fina malha 
ao mecanismo de filtração. Ciechomski (1967) observou que, em 
E. aneho ita, os rastros branquiais aumentam rapidamente de ta­
manho e tornam-se fortemente denticulados à medida que o indi 
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víduo cresce. Esta autora faz , também , uma análise comparati­
va dos rastros branquiais de E .  a.nc.hoi.:ta. e E .  c.a.pe.nf.i ,Ü nas elas 
ses de tamanho de 50 e 90 mm ,  observando que a estrutura dos 
rastros branquiais coincide para ambas as espécies na classe de 
50 mm ( quando se alimentam principalmente de Copepoda) e difere 
na de 90 mm. Assim , conclui a autora , E • .tr.ing e.nf.i cnm 90 nm apr� 
senta dentículos bem mais numerosos e longos , o que está ern co� 
cordância com a passagem para dieta completamente fitoplanctó­
faga desta espécie neste estádio de desenvolvimento . Shen (1969), 
no estudo de Eng.tr.a.ulif.i j a.po nic.a. , observou que os rastros bran 
guiais crescem e tornam-se rapidamente denticulados , coincidi� 
do com o desenvolvimento do animal , tornando-se un aparelho fi;!; 
trador eficiente em indivíduos acima de 37 , 5 mm ,  quando os or 
ganismos fitoplanctônicos ocorrem mais frequentemente ,  então, no 
seu conteúdo estomacal. Esper ( 1984) observou , em Anc.hoa. ja.­
nua..tr.ia., que o comprimento dos rastros branquiais aumenta com o 
desenvolvimento do indivíduo. Goitem ( 1984) afirma que a efi­
ciência de filtração de Ce.:te.ng.tr.a.ulif.i e.de.n:tuluf.i dos organismos 
fitoplanctônicos se deve , muito mais , à morfologia dos rastros 
branquiais do que ao numero e a distância entre os mesmos. Os 
dados acima apoiam a idéia de que a eficiência filtradora é de 
terminada mais claramente através da superfície total dos ras­
tros branquiais do que pelas distâncias entre os mesmos. Isto 
foi bem evidenciado , no presente estudo , quando da caracteriz� 
çao dos rastros branquiais de A. j a.nua..tr.ia. e C. ede.n:tuluf.i • Assim 
sendo , a determinação da dieta de A. j a.nua.Jz.ia. e C. ede.ntuluf.i PS? 
de corroborar com os dados aqui obtidos destas estruturas 
anatômicas. 
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4 - Dieta. 
A natureza do alimento ingerido depende da morfologia 
e do comportamento alimentar do peixe e, também, da composição 
e da quantidade de alimento disponível (Pillay, 1952 ) .  A gran 
de maioria de clupeóides adultos é planctófaga, alimentando-se 
de fitoplâncton e de zooplâncton (Blaxter & Hunter, 1982 ) .  As­
sim, através da metodologia aqui desenvolvida, foi pos sível 
quantificar os itens alimentar-es da dieta de An choa janua4ia e 
caracterizá-la como espécie tipicamente zooplanctófaga. Foi 
aqui observado que os espécimes da classe de 50 mm apresenta­
ram, na dieta, uma frequência de ocorrência muito m�ior_de co 
pépodes Harpacticoida do que os indivíduos de 60 mm. A predomi 
nância deste item alimentar em espécimes de 50 mm também foi 
observada quando da análise sazonal da dieta . Os copépodes iden 
tificados do período frio são tipicamente de fauna intersti­
cial, ao pas so que em período quente são de fauna planctônica 
(Catarina R. Nogueira, com. pes s. ) . Esta constatação conduz à 
idéia de que, em épocas diferentes do ano, An choa janua4i a  ex­
plorou estratos diferentes da coluna d ' água de acordo com a dis 
ponibilidade de alimento. Os dados concordam com os de Cie 
chomski (1967 ) , sobre juvenis de E ng4auli� an choita, onde foram 
encontrados valores altos de organismos bênticos no conteúdo 
estomacal, durante o inverno, nao sendo encontrados durante o 
verao. A mesma autora sugere que os juvenis de manj uba, que v! 
vem em águas rasas, apresentam uma tendência a procurar alimen 
to próximo ao fundo, marcadamente durante o inverno. 
Diversos autores tem procurado estabelecer relaç6es ea 
tre a dieta de engraulídeos com a disponibilidade alimentar. 
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Assim, Blaxter & Hunter (1982) consideram que a alimentação fil 
tradora primordial das manj ubas é decorrente da disponibilidade 
alimentar, exemplificado pela alimentação fi toplanctófaga de 
Eng�auli-0 �inge.n-0 na costa peruana e E�g�auli-0 eape.n-0 i-0 na CO§ 
ta sul africana, onde a produção de fitoplâncton é abundante e 
permanente no ambiente. King & Macleod ( 19 76 L atrib.Q_em a E .  
eape.n-0 i-0 um modo alimentar essencialmente filtrador e nenhuma 
evidência de espécies preferid.as no plâncton. Ciecharronski (1967) 
também supõe que os juvenis de E .  anehoita não escolham seu al! 
menta e que ingerem o que encontram em maior abundância. Esper 
(1984) observou, para Anehoa janua�ia uma relação bastante se­
melhante entre a composição de conteúdo estomacal e a do plânf 
ton. Por sua vez, Goiten (1984) afirma que alimentar-se do dis 
ponivel (isto é, não há escolha) parece ser uma característica 
dos clupeóides H a�e.ngula e.tupe.o.ta e Opi-0 tho ne.ma o g .tinum e dos 
engraulídeos Aneho vie.lla le.pide.nto-0 tol e. e Ce.te.ng�auli-0 e.de.ntu ­
lu-0 , estudados n o  estuário de são Vicente, são Paulo. 
OS dados obtidos na análise quantitativa do plâncton 
da área de coleta no decorrer deste trabalho, por motivos me­
todológicos, não foram consistentes. Entretanto, por comunicª 
çao pessoal da Profª Catarina R. Nogueira (Univeréidade Fede­
ral do Rio de Janeiro) , soube que na baía de Guanabara há uma 
diminuição acentuada de densidade de zooplâncton durante os m� 
ses de inverno, particularmente entre Copepoda da espécie Aea� 
tia lillje. bo�ghi que é um elemento dominante nesta localidade. 
Esta informação concorda com o que foi observado na baía de Se 
petiba no estudo do ciclo diurnal de Anehoa janua�ia, visto a 
seguir. Assim sendo, a possível variação da densidade de 
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zooplâncton na baía de Sepetiba, tanto em período frio quanto 
quente, corrobora na idéia de aparente inexistência de seleti­
vidade alimentar para A. janua�ia, ao longo do período estuda­
do (j ulho/8 3 a j ulho/85) . 
No estudo da alimentação de peixes micrófagos, diver 
sos trabalhos foram realizados associando tamanho da partícula 
alimentar e sua forma de obtenção, · com o desenvolvimento do pei 
xe, obj etivando a questão de seletividade do alimento. Assim, 
Leong & O ' Connell (1969 ) e O ' Connell (1972) mostram que E n g na� 
li� mondax captura náuplios de Antemia por filtração 
adultos de Antemia são capturados individualmente 
�­-- -
e que os 
("catação" 
cf. Keenleyside, 1979 ) ,  concluindo que o modo de alimentação 
depende da concentração relativa des ses crustáceos, havendo i� 
clusive combinação dos dois modos de captura. Janssen (1976) 
chega a estabelecer três modos distintos de alimentação para o 
clupeídeo Alo� a p�e udohaneng u� (Wilson, 1802) , em que partícu­
las pequenas são filtradas e as maiores são abocanhadas agru­
padas, no entanto, se aparecem partículas ainda rnaiores, os pe! 
xes pas sam a catar esses organismos individualmente. As  condi 
çoes para realizar qualquer um dos modos depende do tamanho e 
densidade da presa, bem corno do tamanho do peixe, podendo esta 
espécie alternar o modo de alimentação . Balbontirn (1979 ) , no 
estudo de Eng nauli� ni nge n� e Angelescu & Anganuz zi (1981 ) ,  es 
tudando E .  an �hoita, também chegam à conclusão que as partícu­
las alimentares menores são obtidas por filtração, ao pas so que 
as maiores por apreensão . Dessa forma, a variação nas modali­
dades de comportamento alimentar, pode ser explicada pela prg 
ficiência relativa do modo de alimentação (Crowder , 1985) . 
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Lagler e� al. (1977 ) afirmam ser a filtração dos org� 
nismos da água um tipo generalizado de alimentação, pois os 
itens alimentares são selecionados por tamanho e não por espé­
cie. Esper ( 19 84 ) mostra que na dieta de An c.ho a j anu..a.Jz.,<,a. os 
pequenos copépodes são encontrados em peixes de todas as elas 
ses de tamanho, 45 a 80 mm, enquanto os maiores copépodes ape­
nas aparecem na dieta de indivíduos com comprimento superior a 
70 mm .  Estes dados concordam com os que encontrei, no presen­
te estudo, ou seja, foi possível constatar (através da correla 
ção das dimensões dos principais itens alimentares com as dife 
rentes classes de comprimento ) ,  que os copépodes Calanoida caE 
turados por espécimes de 60 mm foram maiores do que os da elas 
se de 50 mm. Os copépodes Harpacticoida apresentam uma varia­
bilidade de tamanho mui to semelhante, nas duas classes de com 
primento. Entretanto, a grande diferença das amplitudes de lar 
gura dos nematóides, nestas duas classes, foi devido ao alto 
desvio-padrão em espécimes de 50 mm .  Assim, pode ser sugerido 
que os indivíduos da classe de 60 mm obtenham os copépodes Ca­
lanoida por catação . Brooks & Dodson (1965 ) afirmam que org� 
nismos planctófagos, submetidos a condições similares, reque­
rem um menor gasto de energia ao capturarem um numero pequeno 
de presas de grande tamanho do que um grande número de presas 
pequenas . Portanto , através dos dados obtidos, An c.hoa. j a.n u..aJz.,<,a. 
aparenta obter vantagem energética ao adotar a alimentação por 
catação . Dessa forma , ficaria explicada, para os espécimes de 
A .  j a.nu..a.lt,<,a. de 60 mm , a frequência similar de ocorrência entre 
os copépodes Calanoida e os Harpacticoida tanto em período frio 
quanto quente . Portanto , parece-me que A .  j a.n u.a.Jz.ia seleciona o 
tamanho do item al -imentar , bem como modifica a forma de captura. 
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Bayliff (.19 63) observa que , na dieta de Ce.te.ng11.aul,i..6 
m y.6 -t,i. ce.tu.6 , as diatomáceas correspondem ao principal alimento , 
-
nao havendo maiores diferenças na dieta em diferentes tamanhos 
dos peixes , destacando ainda que as diatomáceas de simetria bi 
lateral foram ligeiramente mais abundante que as de simetria ra 
dial. Estes dados concordam com os que verifiquei para C. e.de.� 
tulu.6 , cuj os principais itens alimentares foram as diatomáceas 
(Pennales e Centrales) e as cianofíceas filamentosas (Oscilla­
toriales) com similar abundância nas três diferentes classes de 
tamanho. Foi pos sível constatar , também , que os itens mais 
abundantes da flora diatomológica se caracterizam por organis­
mos tipicamente bentônicos , como C y clote.lla .6 t ylo11.um , Me.lo.6 ,i.11.a 
nummufo,i.de..6 , M. mo n,i.l,i. 6 o 1tm,i..6 e Pa1tal,i.a .6 ulcata (Moreira Filho, 
19 7 3 ,  19 75) . Assim ,  é poss ível admitir que C. e.de.ntulu.6 procu 
re a fonte adequada de alimento próximo ao fundo. Bayliff (1963) 
observa que a presença de s edimento , nos estômagos de C. m y.ó t{ 
ce.tu.6 , demonstra que estas man jubas se alimentam de material de 
fundo , sej a ingerindo diretamente do fundo ou filtrando da água . 
O mesmo autor , também , afirma que a notável semelhança entre a 
composição dos organismos do conteúdo estomacal destes peixes 
e as amostras de fundo é uma indicação de que a maior parte ou 
todo conteúdo estomacal procede do fundo , ao invés do plâncton 
verdadeiro. Estes dados concordam com os que encontrei, no pr� 
sente estudo , ou sej a ,  foi pos s ível constatar uma incidência 
acentua da de sedimento , j unto aos itens alimentares do conteúdo 
estomacal de C .  e.de.ntulu.6 • Portanto , C .  e.de.ntulu.6 pode s er ca­
racterizada como uma espécie es sencialmente fi tófaga e de ten 
dência a hábitos bentônicos. 
4 6  
A análise da flora diatomológica do conteúdo estoma­
cal de C. edentulu-0 , no presente estudo,evidenciou uma acentua 
da representatividade de organismos tipicamente litorâneos e 
estuarinos, como : Co-0 Qinodi-0 QU-0 Qentnaii6 , Viplonei� bomb u-0 , 
Gyno-0 ig ma baltiQum, NaviQula iyna, NaviQufa pennata, Nitz-0 Qhia 
-0 ig ma, S uninelia 0a-0 tuo-0 a, Thaia-0 -0 io-0 ina exQentniQa e TniQena­
tium 6avu-0 (Moreira Filho, 1975 ; Navarro,1981 (a), (b) e 1982). Tam­
bém foi evidenciado uma forte abundância de algas Cianoficeas 
no conteúdo estomacal de C. edentuiu-0 , o que sugere que o pei­
xe encontra-se em um ambiente eutroficado e com alto teor de 
matéria orgânica. 
Nos clupeóides, a transição para uma alimentação fil­
tradora começa provavelmente ao fim do período larval (Blaxter 
& Hunter, 1982). Em algumas espécies, a transição se faz de 
uma forma abrupta, como é o caso de Bnevoont�a tynannu-0,em que 
50% dos conteúdos estomacais apresentam fitoplâncton em indiv! 
duos de até 40 mm, passando para 100% de dieta fi toplanctófaga 
em indivíduos de 50 mm (June & Carlson, 1971). Bayliff (1963) 
relata que o começo da filtração aparece precocemente em pequ� 
nos juvenis (29-33 mm) de Cetengnauii-0 my-0 tiQetu-0 , nos quais o 
fitoplâncton compreende 93% dos conteúdos estomacais, concluin 
do que estas manj ubas, em estádio j uvenil (até 92 mm), são prin 
cipalmente ou inteiramente filtradoras. 
Relacionando os valores médios e as amplitudes de laE 
gura dos principais itens alimentares de C. edentuiu-0, por ela§ 
ses de comprimento, verifiquei que não houve variabilidade des 
tas medidas em relação ao desenvolvimento dos peixes. Esse re 
sultado conduz � idéia de que Cet engnauli6 edentulu-0 utilize 
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principal ou somente a filtração corno modo de alimentação . 
5 - Ciclo diurnal de Anchoa januaria 
A análise do ciclo diurnal tem sido recomendada no es 
tudo da biologia alimentar, visto que algumas questões como ve 
locidade de digestão, tempo potencial de alimentação e quant! 
dade de luz necessária à procura de alimento, podem alterar a 
� 
interpretação dos dados de conteúdo estomacal (Windell & Bowen, 
19 78) . Algumas  destas considerações foram feitas por Berner 
(1959) , ao observar que a incidência de ingestão diurna em lar 
vas de Enghauli6 mohdax supera a noturna em pelo menos dez ve-
zes e que as larvas dependem de seu sentido visual durante a 
obtenção de alimento. De Silva (1973) também verificou que 
Clup e.a hahe.ng u6 Linneus, 1758 e C. 6 pha:t:tu6 Linneus, 1758 redu 
zem ou cessam sua alimentação a noite, atingindo percentuais de 
65% de estômagos vazios comparados com 0% durante o dia. Da 
mesma forma, Ciechomski (1967) destaca alguns trabalhos sobre 
hábitos diurnais de alimentação em larvas e juvenis de clupeó! 
des e observa que a maioria dos autores concorda que esses pe! 
xes se alimentam exclusivamente à luz do dia, com periodos nos 
quais a ingestão de alimentos é mais intensa, a não ingestão 
ocorrendo à noite . 
Assim visto, parece haver um consenso entre os auto­
res de que a alimentação de clupeóides ocorre principalmente no 
per iodo diurno . E stes dados confirmam os que encontrei para 
Anchoa januahia, cujo  periodo de maior ingestão de organi smos 
foi entre O 5 :  30 e 11 : 30h, sendo o menor entre 20 : 30 e 2 :  30h, 
quando atinge percentuai s de 7 5 %  de estômagos completamente va 
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zios . O item alimentar dominante foram copépodes Harpacticoida 
de fauna intersticial lCatarina R .  Nogueira com . pes s . ) , o 
que parece confirmar mais uma vez que A .  januania explora, em 
período frio, es se estrato da coluna d ' água, onde, provavelme� 
te, deve estar a maior disponibilidade de alimento . Através 
das análises das coletas de plâncton que acompanhavam o ritmo 
diurnal, constatei que copépodes Harpacticoida foram o organiê 
mo mais abundante e corresponderam à "fauna" do conteúdo esto­
macal de An c.hoa. j a.n. ua.hia. . Isto reforça a sugestão desta esp� 
cie não selecionar os itens alimentares, ingerindo o zooplânc­
ton disponível e de ter hábitos alimentares diurnos . 
Apesar das limitações, a abordagem alimentar, feita no 
presente estudo, permitiu apresentar hipóteses quanto aos aspe� 
tos: relações das estruturas anatômicas com a natureza do reg! 
me alimentar, seletividade dos itens alimentares e formas dis­
tintas de obtenção do alimento, para An.c.hoa. ja.n ua.hi a.  e C e.-te.n  
gha.ufi� e.d e.n.-tufu� . 
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CONCLUSÕES 
[1] A ocorrência de Anehoa. j a. nua.Jti..a. na baia de Sepetiba apre­
senta uma nítida estrutura sazonal de tamanho, com indiv! 
duos adultos no verão e j uvenis no inverno, o que pressu­
põe um ciclo reprodutivo anual. 
[2] A ocorrência de C e.t e. ngJta.ulif.i e.de.ntu.l uf.i foi restrita e p� 
rece relacionada a ambiente de fundo lamoso. 
[3] A ocorrência de estádios pós-larvais e adultos de An c:hoa. 
j a.nu.a.Jt,la. e C e.t e.ngJta.u.l,ü e.de. ntuR:.u.f.i sugere que o ciclo vi tal 
destas espécies se realiza dentro da baía de Sepetiba. 
[4] :t: feita a hipótese de que a eficiência filtradora de A n  
ehoa. j a. nu.a.Jti..a. e C e.t e. n91ta.u.l,lf.i e.de.ntu.luf.i é determinada pr! 
rnordialrnente pela superfície dos rastros branquiais do que 
pelas distâncias entre os mesmos. 
[5] A nehoa. j a. nua.1t,la. é tipicamente zooplanctófaga e parece ex­
plorar estratos diferentes da coluna d '  água em períodos s� 
zonais distintos de acordo com a disponibilidade de ali­
mento. Constata-se, no entanto, uma seletividade por ta 
manho do item alimentar associada à forma de captura. 
[6] C e.t e. ngJta.ul,lf.i e.de.ntulu.f.i é essencialmente fitoplanctófaga e 
utiliza principal ou somente a filtração corno forma de 
obtenção do alimento. 
[7] As estruturas morfológicas envolvidas na alimentação de A �  
eho a j a nua.11.i.. a e C e. t e. n g Jta.ulL.'i e.de.ntuf.u.f.i  possibili tarn uma 
50 
seletividade no tamanho dos itens alimentares , resultando 
em formas distintas de obt8nção do alimento , entre as duas 
espécies. 
[a] O ciclo diurnal de Anc.ho a j anuaJr.i.a demonstra hábitos ali­
mentares diurnos. A comparação entre a composição do 
plãncton e do contefido estomacal evidenciou que A� c.hoa j�  
nuaJr.ia não seleciona os organismos , alimentando-se do dis 
ponivel (ou do mais abundantes). 
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Tabela I - Frequências dos itens alimentares encontrados 
no conteúdo estomacal de An�hoa janua�ia 
(N = l24) . 
I T E M F.Oc.% n F.R.% 
NEMATÕIDES 29, 0 1. 375 12, 0 
MOLUSCOS 
Adultos 2, 4 75 0, 6 
Gastropoda 
Larvas 1, 6 10 0, 08 
Pelecypoda (larvas) 5, 6 47 0, 4 
CRUSTÂCEOS 
Calanoida 36, 2 1.515 13 , 2  
Copepoda Harpacticoida 46, 7 8.270 72, 1 
( copepodi tos) 0, 8 25 0 , 2  
Cirripedia (larvas) 8, 0 55 0, 5 
DIATOMÂCEAS 
Centrales 3, 2 45 0, 4 
Pennales 4, 8 55 0, 5 
F. Oc. ( % ) = Frequência de ocorrência relativa. 
F.R. ( % ) = Frequência numérica relativa. 
n = Total de cada item alimen-tar. 
N = Total de espécimes analisados. 
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Tabela I I  - Frequência dos i ten1 aU■entan1 encontrado■ 
no conteúdo e■ t0111aeal de Ctttn§,\4ulil t dt n tutu,  
( N  ª 6 6 1 . 
I T E N S 
CYANOPHYTA (ciarof!ceasl 
Osc i l la toriales 
EUGLENOPHYTl\ (eugleroflceasl 
Eugl enales 
D INOP H YTA (dirof lceas-tliroflagel.aoos) 
P l o � o c t n t�um m i ca116 
P. C Ü.U t-i num 
P.\otopt.\-id-in ium s p .  
P.\o  to ,:,uidin-ium spp. (fni<J11!11txlSI 
Dinof l agelados ( N . I I  
CHRYSOPHYTA (crisoflO!!llS-silloofl.agelado1J 
Oic tyo c k4 6 ibul4 
11ic tyock4 sp.  (frll<JTl!llto!I) 
E b ú 4  t.\ iputit4 
S i l icof lagelados ( fra�tos) 
BACILLARIOPHYTA (diat:aráoeas) 
C lasse , Centrales 
A c t i n o ptychu&  s p .  
6 i ddu t plt i a  s p .  
Co & c i n o d í & c u &  sp.  
Co ! C < n o d ü c u ! spp . ( fra<JT""fltD!II 
e . r r ,, t ,  n e i � 
t" . 111n i g  < 1 1a í ll l 
, , , e  l c  te l l a  I t !f l o -tum 
C 11 c t' o  t e U a  spp . ( fra.,.-entos) 
.ll r f o  ! , � a  spp .  
.\I . 1 1 u m17111 t u <. d e �  
r,t l a t ut � u l c a ra 
T ."1 , 1 t ct ! } t 1.: l t 1 <1 i.: t C f!. ll ( l l C tl 
; l f C l' l Cl ( l /J III � d \' U ) 
C l a s se : re nna les  
.\m ph u , a  s p .  
l1 1 p l o n r , 1  s r .  
V .  bambu � 
F"rag i lariaceae 
Gy.\ o � igma bal t i cum 
C.y.\06  igma � p .  ( fra(JTll!fltxlsl 
l < cmopho.\a spp . 
lla v i c u l a  s p .  
N .  l y.\a 
N .  ptn nati 
N i t u c kia s p .  
N .  & i gota 
Ni t u ckia spp . ( fn,<STF!l'lto!ll 
Pldg-iog u111114 sp . 
Pltu.\06.C:9114 sp.  
Plt u.\o 6 i.got4 spp .  (fn,qnentx,s) 
Su.\i.\ t l l a  &a,tuo,a 
Suüull4 spp. ( fnkJll!!lltD!ll 
S .  u11i &o.\mU 
Syntd.\a spp 
S y n t d.\4 spp. ( f�to■I 
Pennales la ( N . I )  
Pennales l b  ( N . I I  
Pennales l c  ( N . I I  
Penna les 2 (N . I )  
F.Oc . l  
8 1 , 8  
1 , 5  
1 3 , 6  
6 , 0  
8 1 .  8 
1 , 5  
1 3 , 6  
7 8 , 7  
5 1 , 5  
3 , 0  
1 , 5  
n 
6 7 5 . 910 
1 35 
8 . 9 10 
9 4 5  
86 . 4 32 
1 35 
2 . 9 70 
72 . 4 2 6  
1 2 . 082  
337  
202 
4 ,  5 540  
1 ,  5 1 3 5  
6 3 , 6  24 . 9 40 
84 , 8  4 2 . 9 29 
6 , 0  6 7 5  
5 4 , 5  1 1 . 6 7 6  
7 5 , 7  7 7 . 5 2 2  
6 , 0  8 10 
1 .  5 810  
46 , 9  5 5 . 99 1  
39 , 3  6 5 . 7 78 
4 2 , 4  5 5 . 9 28 
2 2 , 7  4 . 2 18 
4 , 5  4 0 5  
96 , 9  6 7 4 . 96 5  
6 , 0  
74 , 2  
9 , 0  
6 , 0  
1 , 5  
1 , 5  
3 1 , 8  
59 , 0  
1 , 5  
2 7 , 2  
18 , 1  
30 , 3 
54 , 5 
1 9 , 6  
1 , 5  
3 , 0 
7 7 , 2  
37 , 8  
810 
37 . 1 9 1  




6 . 007  
2 0 . 4 5 2  
540 
4 . 455 
2 . 2 2 7  
6 . 615 
1 5 . 086 




10 . 057 
1 , 5  405  
3 4 ,  8 9 .  989 
39 , l  1 1 . 339 
2 2 , 7  4 . 556 
9 , 0  1 . 620 
96,  9 1 .031 . 4 32 
7 7 , 2  60 . 985  
16 , 6 2 .  9 70 
37 , 8  U . 271 
F .Oc . ( ! )  z Frequência de ocorrência relativa . 
f . R .  ( , ,  z Frequência numérica relativa . 
n z To tal de cada i tem alimentar . 
N - Total de espécimes anali1ado1.  
N . I  � Não identi f icado . 
F . R . I  
2 1 , 2  
0 , 004 
0 , 3  
0 , 0 3  
2 ,  7 
0 , 00 4  
0 , 1  
2 , 3  
0 , 4  
0 , 0 1 
0 , 006 
0 , 02 
0 , 00 4  
0 , 8  
l .  3 
0 , 0 2 
O ,  4 
2 ,  4 
0 , 02 
0 , 0 3  
l .  8 
2 ,  1 
l .  8 
IJ ,  1 
0 , 0 1 
2 1 .  2 
0 , 0 2 
l .  2 
0 , 0 3  
0 , 0 1 
0 , 004 
0 , 0 1 
0 , 2  
0 , 6  
0 , 0 2 
0 , 1  
0 , 0 7 
0 , 2  
0 , 5  
0 , 1  
0 , 00 4  
0 , 01 
1 , 6  
0 , 3 
0 , 0 1 
0 , 3  
0 , 4  
0 , 1  
0 , 0 5  
32 , 4  
1 , 9  
0 , 1  
0 , 6  
6 4  
Tabela III - Frequências dos itens alimentares encontrados 
no conteúdo estomacal de Anehoa. ja.n u..a.Jt,i.,a. na 
classe de comprimento total de 50mm (N = 67) . 
I T E M F.Oc.% n F.R.% 
NEMATÕIDES 32 , 8 660 7 , 9 
MOLUSCOS 
Adultos 2 , 9 70 0 , 8  
Gastropoda 
Larvas 2 , 9 10 0 , 1  
Pelecypoda (larvas) .5 ' 9 32 0 , 4  
CRUSTÃCEOS 
Calanoida 29 , 8  730 8 , 8 
Copepoda Harpacticoida 53 , 7  6 . 740 80 , 9  
( copepodi tos) 1 , 4  . 25 0 , 3  
Cirripedia (larvas) 2 , 9 10 0 , 1  
DIATOMÃCEAS 
Centrales 4 , 4  35 0 , 4  
Pennales 4 , 4  20 0 , 2  
F. Oc. ( % ) = Frequência de ocorrência relativa. 
F.R. ( % ) = Frequência numérica relativa. 
n = Total de cada item alimentar. 
N = Total de espécimes analisados . 
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Tabe la I V  - Freq uências dos i tens al imentares encontra· los no 
con teGdo es tomacal de Ce teng�auti� edentuf . , l na 
classe de comprimen to total de 50mm (N • 3 · ·  1 .  
I T E N S 
CYANOPHYTA (ciaroficeas) 
Osc i l l a toriales 
DINOPHYTA (din:>flceas-dinoflagelacbs) 
P 1 0 11.o c tn t11.um mi cana  
r .  t 11.io tinum 
r , o to pt 11. i.di11ium s p .  
Dlnof lage lados ( N . I J  
CHRYSOPHYTA (crisoflceas-sillCX>flageladJs) 
Dic.tyo cha  6ibula  
ll i. c .tyo dta sp . ( fragrrentos) 
BACILLARIOPHYTA (diatanáceas) 
Classe : Centrales 
A c ti n o ptychua  sp . 
B i ddulplt ia sp . 
C o 6 cino di6 cu6  s p .  
e .  ma11.g .i.na tu6 
C o a c i n o dü c ua spp . (fragrrentosJ 
r ,, c l'. u  t e e c.a 6 t ye o ,wm 
\ ' y c e o t r e e a spp . ( fragmentos) 
:. l r. f. u 6  t 1a spp .  
,' I , /IIU l i t ( t � 0 11.m ( 1 
.l i . 1 1 u mmuf.o  i. d u  
l',1 1 a ( 1 11 1 u C c a f ,1 
l l1 a f.a l l t U 6 -<. \a r X C C'. 1 1 ( 1 ( 1 ' <1 
l 1 t c e t a C tum � ,1 vu l  
Cen tr ;:i le s  ( N . I )  
,: l;:isse : Penna les  
.\ ,11 p 1 1  1 ,_, H •  11.a s p .  
,\mp/1 0 1t a s p .  
L1 ( JJ l t! 1 1  C'. t l s p .  
1) . b , ,  111 b u 1 
D .  .: 1 , e .\ 6 o n e 11 6 -t 1 
frag i lariaceae 
Gy11.0 6 i gma balticum 
Gy11.oa igma s p .  ( fragrrentos) 
Na v i c u f.a s p .  
N .  1'.y11.a 
N .  pennata 
N i t H c ltia sp . 
N .  1 .i.gma 
Plagiog11.ama sp . 
Pieu11. o a igma s p .  
Pleu11. o a igma spp . (fragrrentos) 
S u11.i11.e lla  11.eni 6011.mea 
S uü11.ella spp . ( frac;,nentos) 
S y n ed11.a spp . 
Syned11.a spp . ( fragmentos) 
Penna les la ( N . I )  
Penna les lb ( N . I )  
Penna les lc ( N . I )  
Penna les 2 ( N . I )  
F . Oc . l  
7 3 , 3  
3 , 3 
3 , 3  
7 3 , 3 
6 , 6  
70 , 0  
4 6 , 6  
3 , 3 
3 , 3 
50 , 0  
26 , 6  
8 0 , 0  
6 6 , 6  
3 ,  3 
3 , 3  
26 , 6  
3 3 ,  3 
26 , 6  
1 3 ,  3 
10 , 0  
100 , 0  
3 , 3  
6 6 , 6  
10 , 0  
3 , 3 
) , 3  
) , 3 
2 3 , 3 
7 3 , 3 
16 , 6  
10 , 0  
10 , 0  
6 3 , 3 
2 3 , 3 
3 , 3  
7 0 , 0  
4 6 , 6  
30 , 0  
2 3 , 3  
20 , 0  
1 3 , 3 
1 00 , 0  
80 , 0  
30 , 0  
3 3 , 3 
F . Oc . ( % )  
F .  R .  ( % )  
Frequência de ocorrência relativa . 
Frequência numérica relativa . 
n = Total  de cada i tem al imen tar . 
N To tal de espécimes ana l i sados . 
N . I  = Não identi f icado . 
n 
221 . 26 5  
1 35 
270  
32 . 80 5  
8 1 0  
1 8 . 9 6 7  
5 . 60 2  
1 35 
1 3 5  
6 . 2 10  
1 . 6 2 0  
16 . 6 0 5  
1 3 . 8 3 7  
1 35 
810  
1 3 . 09 5  
2 4 . 1 65  
1 2 . 150  
5 4 0  
405  
2 3 4 . 4 9 5  
1 35 
10 . 4 6 2  
4 7 2  
1 35 
1 35 
5 4 0  
1 . 4 8 5  
1 4 . 10 7  
1 . 350 
4 0 5  
4 0 5  
1 1 . 4 75 
3 . 375  
1 35 
16 . 5 3 7  
4 . 6 5 7  
2 . 49 7  
2 . 02 5  
1 . 08 0  
1 . 350  
400  . 1 4 0  
2 5 . 58 2  
2 . 4 30 
3 . 645  
F.R . I 
2 0 , 0  
0 , 0 1 
0 , 0 2 
3 , 0  
0 , 0 7 
1 , 7  
0 , 5  
0 , 0 1 
0 , 0 1  
0 , 6  
0 , 1  
1 , 5  
1 , 2  
0 , 0 1 
0 , 0 7 
1 , 2  
2 , 2  
1 , 1  
0 , 0 5 
0 , 0 4 
2 1 , l  
0 , 0 1 
0 , 9  
0 , 0 4 
0 , 0 1 
0 , 0 1 
0 , 0 5 
0 , 1  
1 , 3 
0 , 1  
0 , 04 
0 , 0 4 
1 , 0  
0 , 3  
0 , 01 
1 , 5  
0 , 4  
0 , 2  
0 , 2  
0 , 1  
0 , 1  
36 , l 
2 , 3  
0 , 2  
0 , 3  
6 6  
Tabela V - Frequências dos itens al imentares encontrados 
no conteúdo estomacal de An c.hoa j an.u a.11.ia na 
classe de comprimento total de 60mm (N = 57 ) . 
I T E M F. Oc. % n F . R.% 
NEMATÕIDES 24, 5 715 2 2, 8 
MOLUSCOS 
Gastropoda (adultos) 1, 7 5 0, 2 
Pelecypoda (laJ:vas) 5, 2 15 0, 5 
CRUSTÃCEOS 
Calanoida 45, 6 785 25, 0 
Copepoda 
Harpacticoida 38, 5  1 . 530 4 8, 7  
Cirripedia ( 1.aJ:vas) 14, 0 45  1, 4 
DIATOMÃCEAS 
Centrales 1, 7 10 0, 3 
Pennales 5, 2 35 1, 1 
F . Oc .  ( % ) = Frequência de ocorrência relativa . 
F . R .  ( % ) = Frequência numérica relativa . 
n = Total de cada item alimentar . 
N = Total de espécimes analisados . 
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Tabela  V I  - Frequências e s i tens al imen tare s encon trados no 
conteúdo e s t, 1acal de Ce.te. 11911.a.uU.a eden .tui.ua  na 
classe de cc- nrimento tota l de ,; omm ( N  = 2 0 ) . 
I T E N S 
C YANOPHYTA (ciarof{ceas) 
Os c i l latoriales  
D INOP HYTA (dinJfkeas--tli.roflagelacbs ) 
P 1t o -'l.o c. e. 11 t1t um m.ic.a.na  
P .  t -ú e.  6 tú1um 
P 1t o t o pe.11. t d-t 1 1 t um s p .  
Dinof lagelados ( N . I )  
CHRY SOP HYTJ\ (crisof{ceas-siliooflagelacbs) 
Vüt y o c. lia. 6 .i b u i.a. 
V.ic.tyo c.ha. s p .  (fra<}l1erlb.JS) 
BAC ILLARIOPHYTA 
C lasse : Centrales 
A c. t -<. 11 o p tyc. lt u 6  s p .  
Co a c. .i 11 o d-<. 6 c. u 6  sp . 
e .  c. e. n t lt a. f. ü  
C , • � c. u1 o d u c u �  spp . ( fragnentos) 
1 · y c  l t• t e.  C Ca. � t a f. a .'l. um 
,l l r f. o -� t t a. mo 11 -<. f. .t 6 01tm.ü 
li . 1 1 u mnrn ( o .i. d c. � 
r , i t a l < ,l � u C. c. a ta  
Cen t r a l es ( N . I ) 
,_. l õ s se : [' �nnales 
u , ,_ 1 f_ o 1 1 e. t �  sp . 
D .  bam b u �  
1 , 11 -'l. o  � t g ma. b a f_  t i c. um 
Na. v -<. c. u  f.a. sp . 
N .  i y1ta. 
N .  p e. 1 1na. .ta. 
N i  t z � c ./ 1 .ia. s p .  
N .  l -<.gma. 
P f. a. g -1. o g 1ta.ma. sp . 
P /: e. u1to a .igma. sp . 
P f eu1to a .i g ma. spp . (fra<}l1erltos) 
S u1t-<.1te.li.a.  1t e. 11-i 6 01tm ea 
S u1t.i1te.U.a. spp . (fragientos) 
S y n e.d1ta. spp . 
S y n e d1ta. spp . (fragientos) 
P ennales la ( N . I )  
Pennales l b  ( N . I )  
Pennales lc ( N . I ) 
Pennales 2 ( N .  I )  
F .Oc . l  
8 5 , 0  
10 , 0  
5 , 0  
80 , 0  
20 , 0  
7 5 , 0  
4 0 , 0  
5 , 0  
1 0 , 0  
6 0 , 0  
1 5 , 0  
6 5 , 0  
9 0 , 0  
6 5 , 0  
50 , 0  
4 5 , 0  
4 5 , 0  
5 , 0  
9 0 , 0  
70 , 0  
5 , 0  
5 , 0  
4 5 , 0  
6 5 , 0  
3 5 , 0  
20 , 0  
4 5 , 0  
30 , 0  
20 , 0  
5 , 0  
7 5 , 0  
30 , 0  
5 0 ,  O· 
4 5 , 0  
30 , 0  
10 , 0  
9 5 , 0  
8 0 , 0  
1 0 , 0  
50 , 0  
F . Oc . ( % ) 
F .  R .  ( % )  
Frequência d e  ocorrência rela tiva . 
Frequência numérica rela tiva . 
n = To tal de cada i tem alime n tar . 
N To tal de espécimes analisados . 
N . I  = Não iden t i ficado . 
n 
2 3 4 . 4 9 5  
4 0 5  
1 35 
20 . 5 20 
6 7 5  
2 4 . 8 4 0  
2 . 70 0  
1 35 
4 0 5  
4 . 1 8 5  
4 0 5  
2 . 9 7 0  
1 4 . 9 8 5  
1 5 . 5 2 5  
1 3 . 3 6 5  
2 6 . 7 3 0  
1 9 . 1 7 0  
5 4 0  
1 5 5 . 3 8 5  
9 . 8 5 5  
2 70 
1 3 5  
3 . 2 4 0  
4 . 5 9 0  
1 . 75 5  
9 4 5  
3 . 2 4 0  
1 .  2 1 5  
9 4 5  
1 35 
1 1 .  3 4 0  
2 . 16 0  
4 . 18 5  
4 . 32 0  
1 . 6 2 0  
2 7 0  
2 9 9 . 9 70 
1 8 . 36 0  
5 4 0  
9 . 855 
F . R . %  
2 5 , 6  
0 , 0 4 
0 , 0 1 
2 , 2  
0 , 0 7 
2 , 7  
0 , 3  
0 , 0 1  
0 , 0 4  
0 , 5  
0 , 0 4 
O ,  3 
1 , 6  
l ,  7 
1 , 5  
2 , 9  
2 ,  1 
0 , 0 5  
1 7 ,  O 
1 , 1  
0 , 0 2 
0 , 0 1 
O ,  4 
0 , 5  
0 , 2  
0 , 1  
0 , 4  
0 , 1  
0 , 08 
0 , 0 1  
1 , 2  
0 , 2  
0 , 5  
0 , 5  
0 , 2  
0 , 0 2 
3 2 ,  7 
2 , 0  
0 , 0 5 
1 , 1  
68  
Tabela VI I - Frequências dos i tens al imentares encon trados no 
conteúdo estomacal de Ce.tu1g1tauf.ü e.de.n tut.u l na 
classe de comprimen to total de 70mm ( N  = 1 6 ) . 







P .  tlf.ie.4 tinum 
Plf.oto pe.lf..i.d.i.nium sp.  
Plf.otope.lf..i.d.i.n.i.um spp . ( fragnentos) 
Dinoflagelados ( N . I )  
CH RY SOP HYTA (crisoficeas-sillooflagelados) 
Victyo c ha 6ibu.t.a 
Vi.ctyo cha sp . ( fragnent:csl 
S i l icof lage lados ( fragrrentos) 
BACILLARIOPHYTA (diatanáceas) 
Classe : Centrales 
Ca a c i.nadia cu6 s p .  
e .  c. e. n tlf.a f. i a  
C .  malf.g i 11a  t u a  
Co l e.  i. na d <-6  c.u l spp . ( fragrrentos) 
C u c. f. a t e. f. f.a a t� l. o lf.um 
C lj c. l. a  t e. t.e a  spp . ( fragrrentosJ 
.'.I .  11 umll)ui.o.i.de. a  
Palf.alia -l ui.e.a. ta  
f l1 a ta l l to l tlf.a c � c. e n t.H c.a 
Cen tra les ( N . I J  
C lasse : Pennale� 
Ainp /1 t plf.o lf.a sp . 
,\ ,npli o .\a sp . 
D i. p f. o n c u  s p .  
V .  b ambu6 
Gylf.a l igma baltic.um 
Gylf.a6 igma sp . ( fra<;JISltos) 
Licmo plt o11.a spp . 
Navic.ula sp . 
N .  C.ylf.a 
N .  pe.nnata 
Nitz.Hhia sp . 
N .  6 igma 
Nit u chia spp . (fragrrentos) 
Pl.agio g1tama sp . 
Pt.e.u11.04 igma sp . 
Pf.e.u1to4 .igma spp . (fragnent:cs) 
Su1ti1t e.f.f.a 6 a 4 tuo4 a  
S .  1t e.ni601tmu 
Sulf.ilf.e.Ua spp . (fragmentos) 
Syne.d11. a  spp .  
Pennales l a  ( N . I )  
Pennales lb ( N . I )  
Pennales 2 (N . I ) 
F .Oc . l  
1 00 , 0  
6 , 2  
31 , 2  
1 2 , 5  
100 , 0  
6 , 2  
18 , 7  
100 , 0  
7 5 , 0  
6 , 2  
6 , 2  
9 3 , 7 
6 , 2  
9 3 ,  7 
8 7 , 5  
10 0 , 0  
18 , 7  
75 , 0  
50 , 0  
68 , 7  
6 8 ,  7 
1 00 , 0  
18 , 7  
9 3 , 7 
1 2 , 5  
1 2 , 5  
3 1 ,  2 
2 5 , 0  
6 , 2  
37 , 5  
7 , 5  
50 , 0  
6 8 , 7  
12 , 5  
6 , 2  
6 , 2  
9 3 , 7 
31 , 2  
6 , 2  
4 3 , 7  
4 3 ,  7 
18 , 7  
9 3 , 7  
6 8 , 7  
31 , 2  
F .Oc . ( 1 )  = Frequência de ocorrência relativa . 
F . R .  ( % )  Frequência numérica relativa . 
n = Total de cada i tem al imen tar . 
N Total de espécimes ana lisados . 
N . I  = Não identi f icado . 
n 
2 2 0 . 1 5 0  
1 3 5  
8 . 370  
540  
3 3 . 10 7  
1 3 5  
1 . 4 8 5  
2 8 . 6 19 
3 . 780  
202  
202  
1 4 . 5 4 5  
270  
7 . 0 86  
1 1 . 339  
4 8 . 1 60  
6 7 5  
2 9 . 5 3 1  
1 4 . 88 3  
2 4 . 6 08  
J . 1 38 
2 8 5 . 085  
675  
16 . 8 7 4  
4 0 5  
2 36 
1 .  2 8 2  
1 .  7 5 5  
5 4 0  
1 . 3 50  
877  
2 . 9 7 0  
2 .  39 6 
405  
1 35 
1 3 5  
2 1 . 9 0 3  
3 . 2 4 0  
405  
4 . 6 5 7  
3 . 6 4 4  
1 . 856 
3 3 1 . 3 2 2  
1 7 . 0 4 3  
5 .  7 7 1  
F . R . % 
19 , 0  
0 , 0 1  
O ,  7 
0 , 0 4 
2 , 9  
0 , 0 1 
0 , 1  
2 , 5  
0 , 3  
0 , 0 1 
0 , 0 1 
1 . )  
0 , 0 2 
0 , 6 
1 ,  O 
4 ,  2 
0 , 0 5 
2 , 6  
1 , )  
2 ,  1 
o . )  
2 4 ,  7 
0 , 0 5 
1 ,  5 
0 , 0 ) 
0 , 0 2 
0 , 1  
0 , 2  
0 , 04 
0 , 1  
0 , 0 1  
O , J  
0 , 2  
0 , 0 3  
0 , 0 1 
0 , 0 1 
1 , 9  
0 , 3 
0 , 0 3 
0 , 4  
0 , 3  
0 , 2  
2 8 , 6  
1 , 5  
0 , 5  
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Tabela VIII - Frequências dos itens alimentares encontrados 
no conteúdo estomacal de An c.ho a janu atr..ia em 
período frio (N = 7 4) . 
I T E M F . Oc . %  n F . R . %  
NEMATÔIDES 22 , 9  200 3 , 2  
MOLUSCOS 
Gastropoda (adultos) 4 , 0  75 
Pelecypoda (larvas) 2 , 7  12 0 , 2  
CRUSTÃCEOS 
Calanoida 28 , 3  365 5 , 8 
Copepoda Harpacticoida 50 , 0  5 . 540 8 8 , 6  
( copepodi tos) 1 , 3 25 0 , 4  
Cirripedia {larvas) 2 , 7  10 0 , 2  
DIATOMÃCEAS 
Centrales 2 , 7  25 0 , 4  
F .  Oc . ( % ) = Frequência de ocorrência relativa . 
F . R .  ( % ) = Frequência numérica relativa . 
n = Total de cada item alimentar . 
N = Total de espécimes analisados . 
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Tabela IX - Frequências dos itens alimentares encontrados 
no conteúdo estomacal de An c.hoa.  j a.nua.Jtia. em 
período quente (N = 50) . 
I T E M F.Oc.% n F. R. % 
NEMATÔIDES 40 , 0  1 . 175 2 2 , 5  
MOLUSCOS 
Gastropoda (larvas) 4 , 0  10 0 , 2  
Pelecypoda (larvas) 10 , 0  3 5  0 , 7  
CRUSTÃCEOS 
Calanoida 70 , 0  1.150 22,0 
Copepoda 
Harpacticoida 50 , 0  2 . 730 52,3 
Cirripedia (larvas) 22,0 4 5  0 , 9 
DIATOMÃCEAS 
Centrales 6 , 0  20 0 , 4  
Pennales 12 , 0  55 1 , 0  
F .Oc. ( % ) = Frequência de ocorrência relativa. 
F.R. ( % ) = Frequência numérica relativa. 
n = Total de cada item alimentar. 
N = Total de espécimes analisados. 
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Tabela X - Frequências dos itens alimentares encontrados 
no conteúdo estomacal de An c.hoa janua1tia, em 
período frio , na classe de comprimento total 
de 5 0mm (N = 4 7) . 
I T E M F.Oc.% n F.R.% 
NEMATÕIDES 27, 6 145 2, 5 
MOLUSCOS 
Gastropoda (adultos) 6, 3 70 1, 2 
Pelecypoda (larvas) 4, 2 12 0, 2 
Calanoida 23, 4 270 4, 6 
Copepoda Harpacticoida 53, 1 5.305 9 0, 7  
( copepodi tos) 6, 3 25 0 , 4  
Cirripedia (larvas) 2 , 1 5 0 , 1 
DIATOMÁCEAS 
Centrales 2, 1 20 0, 3 
F. Oc. ( % ) = Frequência de ocorrência relativa. 
F.R. (%) = Frequência numérica relativa. 
n = Total de cada item alimentar. 
N = Total de espécimes analisados. 
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Tabela XI - Frequências dos itens alimentares encontrados 
no conteúdo estomacal de Anc.hoa janu..aJtia, em 
período quente, na classe de comprimento total 
de 50mm (N = 20). 
I T E M F. Oc. % n F. R. % 
NEMATÕIDES 45 , 0  515 20, 8 
- ---
MOLUSCOS 
Gastropoda ( larvas )  10, 0  10 0, 4 
Pelecypoda (larvas) 10, 0  20 0, 8 
CRUSTÃCEOS 
Calanoida 4 5, 0  4 60 18 , 5  
Copepoda 
Harpacticoida 55 , 0  1. 435 5 7 , 9  
Cirripedia (larvas) 5 , 0 5 0, 2 
DIATOMÃCEAS 
Centrales 10, 0  15 0, 6 
Pennales 15 , 0  20 0, 8 
F. Oc. ( % ) = Frequência de ocorrência relativa. 
F. R. (%) = Frequência numérica relativa. 
n = Total de cada item alimentar. 
N = Total de espécimes analisados. 
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Tabela XII - Frequências dos itens alimentares encontrados 
no conteúdo estomacal de An c.ho a. j a.nua..tz.i..a. , em 
período frio , na classe de comprimento total 
de 6 0mm ( N = 2 7) . 
I T E M F.Oc.% n F.R.% 
NEMATÕIDES 11 , 1  55 1 3 , 75 
MOLUSCOS 
Gastropoda (adultos) 3 , 7  5 1 , 25 
CRUSTÃCEOS 
Calanoida 29 , 6  95 2 3 , 75 
Copepoda 
Harpacticoida 37 , 0  2 35 58 , 75 
Cirripedia (larvas) 3 , 7  5 1 , 25 
DIATOMÃCEAS 
Centrales 3 , 7  5 1 , 25 
F .Oc. ( % ) = Frequência de ocorrência relativa. 
F.R. ( %) = Frequência numérica relativa. 
n = Total de cada item alimentar. 
N = Total de espécimes analisados. 
- ---
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Tabela XII I  - Frequências dos itens alimentares encontrados 
no conteúdo estomacal de An. c. h o a. j a.n. u.a..tz.ia. , em 
período quente, na classe de comprimento total 
de · 60mm (N = 30) . 
I T E M F.Oc.% n F. R. % 
NEMATÕIDES 36, 6 6 60 24 , 1  
MOLUSCOS 
Pelecypoda ( larvas )  10, 0 15 0 , 5  
CRUSTÃCEOS 
Calanoida 60 , 0  690 25 , 2  
Copepoda 
Harpacticoida 40 , 0  1.295 4 7, 3 
Cirripedia (larvas) 2 3 , 3  40 1 , 4  
DIATOMÃCEAS 
Centrales 3 , 3 5 0 , 2  
Pennales 10 , 0  35 1 , 3 
F. Oc. ( % ) = Frequência de ocorrência relativa. 
F.R. ( % ) = Frequência numérica relativa. 
n = Total de cada item alimentar. 
N = Total de espécimes ana lisados. 
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Tabela XIV - Valores médios com desvios padrão e amplitudes 
das larguras dos principais itens alimentares, 
por classes de comprimento total, de Anc..hoa. 
j a.nu.a.Jtia. . 
Classes de cx:imprirrento 
Itens 
50mm 60mm 
NEMATÕIDES N=l7 N=ll 
X=l81µrn px=lllµrn X=8lµrn px=l9µrn 
min.=47µrn rnax.=33lµrn min. =316µrn max.=553µrn 
CRUSTÃCEOS 
Calanoida N=8 N=lO 
X=366µrn px=33 ,7µrn X=426µrn px=92, 8µrn 
min.=316µrn max.=408µrn min.=316µrn It)aX.=553µrn 
Harpacticoida N=37 N=lO 
X=l6lµrn px=22µrn X=l64µrn px=l8µrn 
min.=lllµrn max. =22lµrn min.=126µrn max.=190µrn 
N = Total de espécimes analisados. 
X = Valor médio da largura do item alimentar. 
px = Desvio padrão. 
min. = Valor da largura mínima do item alimentar. 
max. = Valor da largura máxima do item alimentar. 
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Tabe la XV - Va lores médios com desvios padrão e ampli tudes 
das larguras ou comprimentos dos principais  i tens 
alimentares , por cl asses de comprimento tota l , de 
Ceteng �auliJ e d e nlul ua . 
Classes de cx:ripr.irrento 
I tens  
DINOP HYTA 
rto to pe�idinium s p .  
CI-I RYSOPHYTA 
Di c. t y o c.ha  6 ibula  
BACILLARIOPHYTA 
Pennales la 
Penna les  lb 
Cen trales  
C � c. f c t e f f a  i t yl o �urn 
5 0mm 
px=6 , Sµm 
min. =20urn c 
max.c
=SOurn 
N=l9 X=4 3 , Surn 
px=S , 8urn 
min. =32 , 0urn 
max. =50 , 0urn 
N=20 X=ll , Ourn 
px=3, 4µm 
min . =Sµm 
max. =lSµm 
N=l2 X=lS , Sµm 
px=3 , 0µm 
min . = lOum 
rra.x . =20um 
N=98 X=28 , 8µm 
r,;<=13 , 6µm 
rnin . =Sµm 
max. =lOOurn 
Nc-:12 X=37 , 0µm 
px=9 , 8µm 
min . =2Surn 
max. =65urn 
,\l e lo � ,i_�a n ummul o i d e a  N,,;7 x=l6 , 2µrn 
px=3, 4µm 
min . =10 , 0µm 
max. =20 , 0µm 
N = Total de espécimes analisados 
60mm 




N=14 X=45 , 0µrn 
px=4 , 8µm 
min . =35 ,0µm 
rrax. =50 , 0µrn 
N=20 X=ll, 4µm 
px=3 , 7µm 
min.Sµm 
max. =lSµm 
N=21 X=l8 , 5µm 
px=4 , 7µm 
min . =lOurn 
rrax. =30µm 
N=63 X=35 ,0µm 
ox=l2 , 2µm 
min. =lSurn 
max. =70urn 
N=8 X=35 , 6µm 
px=6 , 7urn 
min. =25µrn 
max. =45µm 
N=6 X=l6 , 9µrn 
px=2, 9urn 
max. =21 , Sµrn 
X = Valor médio da largura do i tem alimen tar . 
X = Va lor médio do comprimento do i tem a limentar . e 
px  = Desvio padrão . 
min . = Valor da largura minima do i tem alimentar . 
7 0mm 
px=4 , 2µm 
min. =25µm e 
rrax. =40um e 
N=9 x=4s ,oion 
px=S, 2µm 
min. =35 , 0µrn 
max. =50 , 0um 
N=20 X=lOµrn 
px=4 , 0µrn 
min. =Sµrn 
max. =lSµm 
N=lO X=21 , Surn 
px=l0 , 8µrn 
min . =15um 
max. =50um 
!-J=Sl X=35 , 0µm 
;:ix=l6 , 4 um  
min. =lOµm 
max. =80µm 




N=7 X=l6 , lµrn 
px=J , lµrn 
min . =11 , 0µm 
max. =21 , 0µrn 
min = Valor do comprimen to mínimo do i tem alimentar . e 
max .  Valor da largura máxima do i tem alimentar . 
max = Valor do comprimento máximo do i tem a limentar . e 
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Tabela XVI - Ciclo diurnal : frequências dos itens alimentares 
encontrados no conteúdo estomacal de A n choa 
j anua11.ia (N  = 57) . 
Horário 
11 : 30 
14 : 30 
20 : 30 (1) 
2 3 : 30 (2) 
02 : 30 ( 3) 
05 : 30 






















n F .R. % 
5 0 , 1  
. 5 0 , 1  
20 0 , 6  
3.400 98 , 9  
10 0 , 3 
5 1 , 1  
10 2 , 1  
450 96 , 8  
5 12 , S  
35 8 7 , 5  
15 100 , 0  
10 100 , 0  
5 10 , 0  
45 90 , 0  
5 0 , 5  
5 0 , 5  
5 0 , 5  
1.050 98 , 5  
(1) , (2) e ( 3) = 45%, 75% e 67% dos estomagos estavam complet� 
mente vazios . 
F . R . %  = Frequência numérica relativa . 
N = Total de espécimes analisados . 
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E • 76 
Número àe indivíduos de An. c. hoa januaJtia, Ce.te.n. 
g �auli� edentuluJ e do total das espicies de 
en0rauliãeos '-'ºr estar.ão de co leta , durante o 
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F i q . 7 - Dis tribuição mensal  da frequência do comprimento 
total dos indivíduos de Anc lt o a  janua,'l.,i,a e C e..t e. n  
91Lauf..i�  e.de.ntulu.s , a o  longo do período de col� 
tas , expres s a  em Log (N+l ) , N<? = n? de indivíduos. 
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Fi g .  8 - Repres entação gráfica da associação l inear entre o 
número de apêndices pi lóricos (A ) e comprimento do 
intestino (B ) com o comprimento total de An c h o a  
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Fig . 9 -
N = 68 
r = 0,45 
T = 4, 16 
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N = 28 
r = 0,90 
T = 10,6 
3 5 
• • 
1 9 50  








• • • • • • • • 
1 9 70 







• • • • 
5 7 9 
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5 7 9 
CTm m 
Representação gráfi ca da associação linear entre o numero 
de apêndices pi lÕri cos ( A )  e comprimento do intes tino ( B )  




















































































































































































































































































































































































































































































































































































































r = 0,87 
T = 4,57 
7 
r = 0 , 85 
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CT m m  
+ -
5 7 9 
CTmm 
Fig . 12 - Representação gráf i ca da associação l inear entre o compri­
men to dos ras tros branquiais de CetengJz..auli� edentut u �  (A) 
e de An c.ho a jan uaJz..,<,_a (B ) com o comprimento to tal dos esp� 
cimes . 
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p m A 
r = O, 56 
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+ a: + + 
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C/) r = 0,52 o 
B a:: 2 5 0 T= 1 ,49 t-
(J!) + 
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O 50 3 5 7 9 60 3 5 7 9 70 3 5 7 9 
CTm m  
Fig. 13 Representação gráfica da as sociação l inear da dis tância 
en tre os ras tros branquiai s de C et eng�aulil ed entulus  ( A )  
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Fig .  1 5  - Represen tarão aráfica dos valores médios e ampli tudes 
das dis tânéias Jen tre os ras tros branquiais de Cêt e n g Jz.a� 
.(,i_ j e d e n tut L d ( .i\ )  e An c.lw a  Jan ua Jz. ,i_a  ( B )  por comprimento 
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